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11
Sempre em caminho para Jerusalém, Jesus passava pelos 

confins da Samaria e da Galiléia. 
12

Ao entrar numa aldeia, 

vieram-lhe ao encontro dez leprosos, que pararam ao longe e 

elevaram a voz, clamando: 
13

“Jesus, Mestre, tem compaixão de 

nós!” 
14

Jesus viu-os e disse-lhes: “Ide, mostrai-vos ao 

sacerdote.” E quando eles iam andando, ficaram curados. 
15

Um 

deles, vendo-se curado, voltou, glorificando a Deus em alta 

voz. 
16

Prostou-se aos pés de Jesus e lhe agradecia. E era um 

samaritano. 
17

Jesus lhe disse: “Não ficaram curados todos os 

dez? onde estão os outros nove? 
18

Não se achou senão este 

estrangeiro que voltasse para agradecer a Deus?!” 
19

E 

acrescentou: “Levanta-te e vai, tua fé te salvou.” 

 

Evangelho Segundo São Lucas 17, 11-19. 



 

 

RESUMO 

 

SANTOS, Francisco Gauberto Barros dos. Análise do crescimento, produção e 

qualidade de melão cantaloupe em cultivo protegido temporariamente com 

agrotêxtil em Mossoró-RN. 2012. 137f. Tese (Doutorado em Agronomia: 

Fitotecnia) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 

2012. 

 

O presente trabalho foi realizado na Horta Didática da Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido (UFERSA) em Mossoró-RN, durante o período de julho a outubro 

de 2010.  Foram realizados dois experimentos com melão,  na mesma área, em solo 

arenoso, no  espaçamento de 2,0m x 0,30m sob irrigação por gotejamento. O 

primeiro experimento teve como objetivo a análise do crescimento de melão 

cantaloupe ‘Acclaim’ em cultivo protegido temporariamente com agrotêxtil. O 

delineamento foi em blocos casualizados completos com quatro repetições 

dispostos em parcelas subdivididas no tempo. As parcelas foram representadas pelo 

número de dias após o transplantio das mudas (DAT) em que as plantas  

permaneceram sob agrotêxtil (0, 18, 21, 24, 27 e 30 DAT) e as subparcelas pelas 

épocas de amostragens das plantas para análise do crescimento (13, 20, 27, 34, 41, 

48 e 55 DAT). Foram avaliados o acúmulo de massa seca nas folhas, ramos, flores, 

frutos e total além dos índices fisiológicos. Os tratamentos com proteção 

temporária com agrotêxtil não influenciaram o acúmulo de massa seca nos ramos, 

nas flores, nos frutos e acúmulo de massa seca total, índice de área foliar (IAF), 

razão de peso foliar (RPF), taxa de crescimento absoluto (TCA), taxa de 

crescimento relativo (TCR) e taxa assimilatória líquida (TAL). Porém, afetaram o 

acúmulo de massa seca nas folhas sendo o tratamento sem agrotêxtil o que 

promoveu maior média avaliada aos 55 DAT. O segundo experimento teve como 

objetivo avaliar a produção e a qualidade de dois híbridos de melão cantaloupe em 

cultivo protegido temporariamente com agrotêxtil. O delineamento  experimental 

foi de blocos casualizados completos com quatro repetições, dispostos  em parcelas 

subdivididas no espaço. As parcelas foram representadas pelo número de dias após 

o transplantio das mudas (DAT) em que as plantas permaneceram sob proteção de 

agrotêxtil (0, 18, 21, 24, 27 e 30 DAT) e as sub-parcelas por dois híbridos F1 de 

melão cantaloupe: ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’. Foram avaliadas número de 

flores, características de produção, qualidade e resultado econômico. O número de 

flores masculinas e femininas ou hermafroditas aumentaram com o tempo de 

permanência das plantas sob agrotêxtil.  Os tratamentos com proteção temporária 

com agrotêxtil  não afetaram a produtividade total dos dois híbridos. O ‘Caribbean 

Gold RZ’ foi superior ao ‘Acclaim’ em produtividade comercial para exportação, 

massa média de frutos, firmeza de polpa, acidez total titulável e sólidos solúveis. A 

firmeza de polpa que apresentou efeito linear crescente, a acidez total titulável, 

açúcares solúveis totais e pH tiveram redução com o aumento do tempo de 

permanência do agrotêxtil sobre as plantas. Menores custos de produção foram 

observados no tratamento sob proteção com agrotêxtil até 30 DAT para os dois 

híbridos estudados. Maiores índices de lucratividade, taxa de retorno e taxa de 



 

 

rentabilidade foram observados no tratamento sem agrotêxtil no ‘Acclaim’ e no 

tratamento sob proteção com agrotêxtil até 30 DAT no ‘Caribbean Gold RZ’. 

 

Palavras-chave: Cucumis melo L., tecido-não-tecido, proteção de plantas, 

produtividade, sólidos solúveis, acúmulo de massa seca, partição de assimilados, 

floração, análise econômica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

SANTOS, Francisco Gauberto Barros dos. Analysis of the growth, yield and 

quality of Cantaloupe melon under protected cultivation temporarily with row 

cover in Mossoró-RN. 2012. 137f. Dissertation (Doctorate in Agronomy: Plant 

Science) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido, (UFERSA), Mossoró-RN, 

2012.  
 

This study was carried out at the Didactic Vegetable Garden  of  Universidade 

Federal Rural do Semi-Arido (UFERSA) in Mossoró, RN, during the period from 

July to October 2010. Two experiments were conducted with melon in the same 

area, in sandy soil, spaced 2.0 m x 0.30 m under irrigation. The first experiment 

aimed at analyzing the growth of cantaloupe 'Acclaim' in greenhouse row cover 

temporarily. The design was a randomized complete block with four replications 

arranged in a split plot. The plots were represented by the number of days after 

transplant (DAT) in which plants remained under row cover (0, 18, 21, 24, 27 and 

30 DAT) and the subplots were sampling for analysis of plant growth (13, 20, 27, 

34, 41, 48 and 55 DAT). We evaluated the dry matter accumulation in leaves, 

stems, flowers, fruits and the total beyond the physiological indices. The treatments 

with temporary protection with row cover did not affect dry matter accumulation in 

the branches, flowers, fruit and total dry mass, leaf area index (LAI), leaf weight 

ratio (RPF), absolute growth rate (TCA), relative growth rate (RGR) and net 

assimilation rate (NAR). However,  it affected the dry matter accumulation in 

leaves and without row cover treatment which promoted the highest average 

evaluated at 55 DAT. The second experiment was to evaluate the yield and quality 

of two melon hybrids in greenhouse cantaloupe temporarily with row cover. The 

experimental design was a randomized complete block with four replications in a 

split plot in space. The plots were represented by the number of days after 

transplant (DAT) in which plants remained under the protection of row cover (0, 

18, 21, 24, 27 and 30 DAT) and sub-plots for two F1 hybrids of Cantaloupe melon: 

'Acclaim' and 'Caribbean Gold RZ'. Characteristics were evaluated for yield, 

quality, number of flowers and economic results. The treatments with temporary 

protection row cover did not affect the total productivity of the two hybrids. The 

'Caribbean Gold RZ' was superior to the 'Acclaim' productivity for exports, average 

fruit weight, firmness, titratable acidity and soluble solids. The firmness which 

showed increased linearly, the total acidity, total soluble sugars and pH were 

reduced by increasing the residence time of the row cover over the plants. The 

number of male and female flowers or hermaphrodite with increased residence 

time of plants under row cover. Lower production costs were observed in the 

treatment under row cover protection up to 30 DAT for both hybrids studied. 

Higher rates of profitability, return rate and rate of return were observed in the 

treatment without row cover in 'Acclaim' and the treatment under row cover 

protection up to 30 DAT in the 'Caribbean Gold RZ'. 



 

 

Keywords: Cucumis melo L., nonwoven, plant protection, yield, soluble solids, dry 

matter accumulation, assimilate partitioning, flowering, economic analysis. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

  O melão é a hortaliça que mais contribui para a balança comercial 

brasileira. Em 2011 foram exportadas 101 mil toneladas somente para a União 

Européia, que gerou uma receita de US$ 78 milhões. Dos 13.400 ha de melão 

cultivados no Brasil em 2011, os estados do Ceará e Rio Grande do Norte 

contribuíram com 11.490 ha, ou seja, 85,75%. Aproximadamente 80% da produção 

nesses estados são destinados ao mercado externo, enquanto os outros 20% são 

comercializados no mercado interno (MELÃO, 2011). 

 O sucesso da cultura no Nordeste se deve às condições climáticas 

favoráveis para o seu desenvolvimento como luminosidade e temperaturas 

elevadas, baixa umidade relativa do ar e menor precipitação pluviométrica.  Essas 

condições, aliadas ao emprego de alta tecnologia, garantem um bom 

desenvolvimento da planta, proporcionando elevadas produtividades e alta 

qualidade dos frutos (GERHARDT, 2007; MENDONÇA et al., 2007).   

 Nos últimos anos, as cultivares de melões nobres, como as do grupo 

Cantaloupe, que apresentam características organolépticas mais atrativas e valor 

comercial mais elevado, aumentaram sua participação no mercado de 15 a 20%, 

embora sejam mais sensíveis, exigindo técnicas de cultivo mais avançadas 

(DAMASCENO et al., 2012). Também houve incremento de área de cultivo com 

estes melões por grandes empresas produtoras (MENDONÇA et al., 2007), 

principalmente nos pólos agrícolas Assu-Mossoró (RN) e Vale do Jaguaribe (CE). 

 O uso crescente de híbridos e a necessidade de melhorar a produção em 

quantidade e qualidade são fatores preponderantes para o desenvolvimento de 

tecnologias adaptadas ao cultivo do melão em cada região.  

Dentre as tecnologias introduzidas e utilizadas pelos produtores de melões 

nobres em Mossoró/RN, desde 2001, pode-se destacar o uso de agrotêxtil que, 

além de aumentar a produtividade, diminui o número de aplicações de 

agroquímicos por permitir que a cultura permaneça sem contato com o meio 



 

24 

 

externo durante parte do seu ciclo (MEDEIROS et al., 2008).  

Na região, o melão sofre severa pressão de pragas em todas as fases 

fenológicas, principalmente mosca minadora (Lyriomyza sp – Diptera: 

Agromyzidae) e mosca-branca (Bemisia tabaci Genn. Biotopo B – Hemiptera: 

Aleyrodidae), responsáveis, muitas vezes, por redução de produtividade, queda de 

qualidade dos frutos e até perda total da produção (OLIVEIRA, 2008). 

Estima-se que, em cultivos sem o uso de agrotêxtil, sejam feitas até quinze 

aplicações de agrotóxicos durante o ciclo do meloeiro, o que corresponde a uma 

aplicação a cada quatro dias (PAES, 2011). 

O agrotêxtil ou tecido-não-tecido é confeccionado a partir de longos 

filamentos de polipropileno que são colocados em camadas e soldados entre si por 

temperaturas apropriadas e constituindo-se num material muito leve e de 

resistência suficiente para sua utilização na agricultura (DANTAS, 2010). Possui 

como vantagem o fácil manejo, pois pode ser colocado e retirado em qualquer 

estádio de desenvolvimento da cultura, com o uso de estrutura como suporte ou 

colocado como manta flutuante diretamente sobre as plantas (BARROS JUNIOR et 

al., 2004).  

A avaliação de práticas agrônomicas e seus efeitos no crescimento, 

fenologia, produção e qualidade do meloeiro necessitam de estudos envolvendo 

híbridos utilizados na região. Segundo Benincasa (2003), o crescimento e o 

rendimento final de uma cultivar ou outro material genético são o resultado de suas 

interações com o ambiente. 

Em Mossoró-RN, o agrotêxtil é colocado sobre as plantas de melão, logo 

após o transplantio das mudas e permanecem até o início do florescimento.  Não 

são comuns, na região, estudos  envolvendo a cobertura das plantas com agrotêxtil, 

no que diz respeito a sua retirada precoce ou tardia e às prováveis consequências 

fisiológicas sobre o  crescimento, desenvolvimento, produção e qualidade dos 

frutos. 

Desse modo, objetivou-se, com o presente trabalho, avaliar o crescimento,  

a produção e a qualidade de melão Cantaloupe em cultivo protegido 

temporariamente com agrotêxtil em Mossoró/RN. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 A CULTURA DO MELÃO 

 

 O melão (Cucumis melo L.) é uma espécie polimórfica, cujo centro de 

diversidade genética não está claramente estabelecido, motivando discussões por 

parte de pesquisadores. Alguns estudiosos sugerem, como centros primário e 

secundário do melão,  Índia, África, Arábia e Sul da Ásia, enquanto outros, Irã, 

Transcaucásia, Ásia Menor e Índia (NEGREIROS, 2005). 

 O melão pertence à família Cucurbitaceae, gênero Cucumis e espécie 

Cucumis melo L. Segundo Fontes & Puiatti (2005), em meados do século XIX, o 

botânico francês Charles Naudim considerou os melões existentes como variedades 

botânicas de Cucumis melo, entre as quais; Cucumis melo var. cantaloupensis 

Naud, Cucumis melo var. reticulatus Naud, Cucumis melo var. inodorus Naud, 

Cucumis melo var. flexuosus Naud (melões compridos), Cucumis melo var. 

conomon Naud (melões para pickles), Cucumis melo var. chito Naud (melão 

“manga”), Cucumis melo var. dudaim Naud (“melão de bolso”) e Cucumis melo 

var. agrestis Naud (“melões pequenos, não comestíveis”).  

Essas variedades botânicas são, atualmente, com pequena modificação, 

consideradas como grupos, baseados nas características e uso dos frutos, não 

levando em conta regras taxonômicas de nomenclatura (ROBINSON DECKER-

WALTERS, 1997). 

Os melões cultivados mais importantes são os pertencentes aos grupos 

Inodorus, Cantaloupensis e Reticulatus (FONTES; PUIATTI, 2005), porém 

Robinson & Decker-Walters (1997) incorporaram o Reticulatus ao grupo 

Cantaloupensis, devido a ambos serem aromáticos.  

A espécie Cucumis melo L. pode apresentar quatro tipos de expressão 

sexual: andromonoica, monoica, ginomonoica e hermafrodita (COSTA; PINTO, 

1977). Muitos híbridos atuais possuem flores estaminadas e flores hermafroditas 

numa mesma planta (REYES-CARRILLO et al., 2009) e, como a maioria das 
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Cucurbitáceas, essa espécie depende de polinizadores bióticos para a fecundação 

das flores, de vingamento adequado e de boa formação dos frutos (KRÍSTKOVA 

et al., 2003).  O meloeiro não produz frutos por autopolinização nem por 

partenocarpia, necessitando, obrigatoriamente, da transferência de pólen, realizada 

por vetores bióticos (KOUONON et al., 2009). Estudando a polinização do 

meloeiro, Trindade et al. (2004) concluíram que a presença das abelhas melíferas é 

indispensável para a produção adequada de frutos. 

O conhecimento da resposta do melão que será plantado comercialmente 

favorece o planejamento prévio de práticas culturais para obter-se o melhor 

rendimento, maximizando o uso da terra, equipamentos e mão de obra 

(GERHARDT, 2007). 

A maior parte dos híbridos comercializados são plantas andromonoicas, 

enquanto que uma pequena parte é monoica (NOGUEIRA et al., 2005). 

No meloeiro, o número de flores estaminadas é, em média, quatro vezes 

maior que o número de flores perfeitas, e essas ainda apresentam uma menor 

variação em quantidade diária (KATO, 1997). 

A resposta dos híbridos difere entre si durante o desenvolvimento da 

planta, o que implica em adiantar ou retardar os tratos culturais, como retirada do 

agrotêxtil, polinização, forrar o fruto para evitar a mancha de encosto e o início da 

colheita. Para os melões do Grupo Cantaloupe, pode-se considerar como de 

maturação intermediária, necessitando em média de 30 dias da frutificação ao 

início da colheita (GERHARDT, 2007).  

Quando comparado a outras regiões, o melão cultivado no Nordeste 

brasileiro tem ciclo muito curto. O intervalo do plantio à colheita é, em média, de 

60 a 65 dias, enquanto que na Espanha, um dos principais concorrentes do Brasil, o 

ciclo dura entre 120 a 140 dias (FILGUEIRAS, 2000). 

 Nos polos agrícolas Assu-Mossoró-RN e Vale do Jaguaribe-CE, as 

Empresas que cultivam melão para exportação exploram principalmente os tipos 

Orange Flesh, Gália, Cantaloupe, Charentais e Netmelon. Esses tipos, reconhecidos 

como melões nobres, têm sido bastante apreciados pelo mercado externo pelo sabor 
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e valor nutritivo, ainda que requeiram maiores cuidados nos manejos pré e pós 

colheita.  

 No Brasil, plantam-se, principalmente, cultivares de melão do grupo 

Inodorus, tipo Amarelo, entretanto, a tendência de mercado é de aumento da 

demanda por melões do grupo Cantalupensis, aromáticos, de polpa salmão, com 

bom sabor e maior teor de sólidos solúveis (MENEZES et al., 2000). Nos últimos 

anos, esses frutos têm apresentado expressiva expansão nos polos agrícolas Assu-

Mossoró-RN e Vale do Jaguaribe-CE (MEDEIROS et al., 2007). 

 

2.2  MELÃO CANTALOUPE 

 

 O melão do grupo Cantalupensis é conhecido na Europa como “Cantaloupe 

verdadeiro” cujo fruto é dotado de uma superfície áspera, mas não rendilhada e não 

se desprende da planta. Já nos Estados Unidos, onde é conhecido por “Cantaloupe 

americano”, o fruto é rendilhado e se desprende da planta quando maduro 

(GOLDMAN, 2002, APUD GERHARDT, 2007). 

 O consumo de melão Cantaloupe está diretamente ligado ao teor de sólidos 

solúveis e ao aspecto visual, que o diferencia dos outros tipos de melões existentes 

no mercado. Sua qualidade nutricional, também tem contribuído favoravelmente 

para seu consumo, pois se sabe que estes melões são considerados pouco calóricos, 

além de serem boa fonte de sódio, potássio, vitamina C e beta-caroteno (LESTER, 

1997). 

 No Brasil, o primeiro registro de cultivo, para fins comerciais deste grupo 

de melões, foi em 1986 pela Cooperativa Agrícola de Cotia, com sementes 

importadas do Japão (GUALBERTO et al., 2001). 

 Nos últimos anos no Agropolo de Assu-Mossoró (RN), as cultivares de 

melões nobres, como as do grupo Gália e Cantaloupe, aumentaram sua participação 

no mercado de 15 a 20%, contudo são mais sensíveis, exigindo técnicas de cultivo 

mais avançadas. Os melões do grupo Cantaloupe, que apresentam características 

organoléptcas mais atrativas e valor comercial mais elevado, têm crescido sua 

produção também para atender o mercado interno, devido à maior aceitação e as 
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poucas restrições impostas quanto a sua comercialização, sobretudo para o 

mercado regional. É uma das condições que tem favorecido a produção pelos 

pequenos produtores que são responsáveis por boa parte da produção. A massa 

média de frutos comerciais varia de 1,0 a 1,5 kg, e os frutos maiores, 

desvalorizados no mercado externo são vendidos no mercado interno, os quais são 

mais valorizados, proporcionando baixas perdas por descarte em decorrência de 

tamanho de frutos (MEDEIROS et al., 2011). 

 Atualmente, vários híbridos de melão Cantaloupe são plantados e 

comercializados pelos produtores do Agropolo Assu-Mossoró entre eles: ‘Sedna’, 

‘Torreon’, ‘Acclaim’, ‘Vera Cruz’, ‘Mirage’, ‘Coronado’ e ‘Cristóvão’, da empresa 

Syngenta-Rogers. ‘Imperial 45’ (Isla), ‘Cristobal’, ‘Magellan’, ‘PS4048’ (longa 

vida), ‘Hy-mark’ da empresa Seminis. ‘Caribbean Gold RZ’ (Rijk Zwaan), ‘Don 

Luís’ e ‘M2-308’ da empresa Sakata (MOREIRA et al., 2009). 

Outro aspecto importante do melão Cantaloupe diz respeito ao momento da 

colheita, uma vez que o ponto de colheita determina a qualidade do produto a ser 

transportado por longa distância, como é no caso da exportação. Existem vários 

indicadores do ponto de colheita como o teor de sólidos solúveis e a coloração do 

fruto. De fato, Bleinroth (1994) observa  que uma indicação do ponto de colheita é 

a maturação fisiológica da camada de abscisão na inserção do pedúnculo.  

McGlasson & Pratt (1964) recomendam que a colheita dos frutos de melões 

rendilhados seja feita antes do desenvolvimento da camada de abscisão, quando os 

frutos colhidos ainda apresentam coloração esverdeada (verde maduro), 

proporcionando maior conservação pós-colheita e boa aparência externa porque 

ainda não desenvolveram completamente o sabor e o aroma. Vale ressaltar que a 

colheita do fruto, completamente maduro, proporciona excelente aparência e alto 

teor de sólidos solúveis, mas os frutos deterioram-se rapidamente. 

Embora os melões Cantalupensis sejam os únicos a apresentarem o sabor 

“musk”, autores como Jordan et al. (2001), Shalit et al. (2001) e Flores et al. (2002) 

explicam que a variação do sabor provém das propriedades volátil e aromática 

presentes nos ésteres, dos acetatos e dos aldeídos saturados e insaturados no álcool 

e nos compostos sulfúricos. 
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A viabilidade de tecnologia que possibilita maior rentabilidade, pelo 

aumento da quantidade e da qualidade de melões nobres, é importante, pois se trata 

de melões com maior preço comercial. No entanto, esses são mais sensíveis ao 

manuseio (MENDONÇA et al., 2005) e possuem menor período de conservação 

pós-colheita (AROUCHA et al., 2009; MORAIS et al., 2009). 

A introdução crescente de híbridos de melão no mercado, a resposta  

diferenciada entre cultivares e a necessidade de melhorar a produção em 

quantidade e qualidade são fatores preponderantes no desenvolvimento de 

tecnologias adaptadas a cada região (MEDEIROS et al., 2006). 

Dentre as tecnologias utilizadas, pode-se destacar o uso de agrotêxtil e a 

cobertura do solo com plástico ou restos vegetais. Essas técnicas podem 

aperfeiçoar o sistema de produção e melhorar a qualidade pós-colheita dos frutos 

por reduzir a oscilação de temperatura e a evaporação da água na superfície do 

solo, diminuir a perda de adubos e corretivos por lixiviação, além de evitar a 

compactação, a erosão e o contato direto dos frutos com o solo (CÂMARA et al., 

2007). 

 

2.3  AGROTÊXTIL 

 

O tecido de polipropileno ou agrotêxtil também chamado de “não tecido” 

(TNT) é confeccionado a partir de filamentos de polipropileno muito finos, unidos 

entre si por um processo térmico de solda. Esta termosoldadura dos filamentos 

forma um manto leve, poroso, com resistência suficiente para ser usado na 

agricultura, permitindo a troca gasosa entre o ambiente externo e o ambiente 

interno e a passagem de água (ABINT, 2000).  

Diversos autores citam como vantagens da utilização do agrotêxtil no 

cultivo protegido: modificação do período de cultivo, adiantando ou atrasando-o, 

com aumento da precocidade e produção; proteção do solo e da cultura contra 

danos causados por chuvas de granizo; aumento da porcentagem de germinação 

das sementes; aumento da temperatura do ar e do solo, (SÁ, 1998); melhor 
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prevenção ou redução do ataque de insetos e outras pragas, principalmente os 

transmissores de vírus (GREGORIE, 1992; HEMPHILL JR. et al., 1988). 

Como desvantagens do método podem ser citados: a fragilidade do 

material, que exige maior cuidado no manuseio; comparando ao cultivo em 

ambiente natural esta técnica aumenta a mão de obra, pois é necessária a retirada 

da proteção de agrotêxtil para a execução de algumas práticas culturais; 

favorecimento do crescimento das plantas daninhas sob a proteção, aumentando o 

número de capinas e/ou a necessidade da utilização de herbicidas na fase inicial da 

cultura (SÁ, 1998). 

A utilização do agrotêxtil na agricultura iniciou-se na Alemanha em 1971, 

sendo aplicado em pequena escala (BENOIT; CEUSTERMANS, 1986 APUD, 

PAES, 2011). 

O primeiro relato de sua utilização no Brasil foi em Ponta Grossa (PR), no 

ano de 1998, com o principal objetivo de otimizar o cultivo das hortaliças durante o 

ano todo, mesmo nas estações onde o cultivo é prejudicado por adversidades 

climáticas desfavoráveis ao cultivo. O agrotêxtil nessa região possibilita a 

produção de várias hortaliças com respostas positivas mesmo na estação de inverno 

(DANTAS, 2010).  

Na região do agropolo Mossoró-Assu, o agrotêxtil é utilizado na proteção 

de plantas contra pragas desde o ano de 2001 no meloeiro e melancieira, sobre as 

plantas, após o transplantio até o início da floração. O objetivo principal é reduzir a 

incidência de pragas, principalmente mosca branca (Bemisia tabaci) e minadora 

(Lyriomyza Spp), entretanto, em algumas cultivares, tem-se verificado que ocorre 

um aumento do teor de sólidos solúveis totais. Essa proteção evita, 

consequentemente, a entrada de algumas viroses nos primeiros 30 dias do ciclo da 

cultura, principalmente aquelas transmitidas pela mosca branca e pulgão 

(MEDEIROS et al., 2008). 

O agrotêxtil modifica o ambiente sob proteção, atuando como uma barreira 

mais ou menos permeável à água, à radiação e à ventilação, que separa a cultura do 

ambiente externo, vindo a gerar uma série de modificações microclimáticas. Pode 

reduzir a transpiração da planta por aumentar a resistência ao fluxo de vapor da 
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planta para a atmosfera, implicando a redução da evapotranspiração da cultura 

(MEDEIROS et al., 2007). 

O uso de agrotêxtil provoca modificações na temperatura do ar dentro do 

ambiente protegido. Segundo Otto et al. (2000), a intensidade destas modificações, 

depende da época do ano, do desenvolvimento da cultura e da espécie cultivada. 

Nas regiões com temperaturas baixas, a adoção do agrotêxtil resulta no 

melhor desenvolvimento das plantas em função do aumento dessa temperatura, fato 

comprovado por Pereira et al. (2003), no cultivo de feijão de vagem. 

O agrotêxtil além de apresentar eficiência em regiões frias, mostrou-se 

eficiente em regiões de temperaturas elevadas (DANTAS, 2010). A cobertura de 

agrotêxtil, usado na cultura da melancia em Mossoró-RN, contribuiu para a 

diminuição das temperaturas do ar e do solo em relação ao ambiente natural e não 

proporcionou grandes diferenças na umidade do ar. O uso de agrotêxtil de 

gramatura de 15 g m
-2

, nesse experimento, proporcionou uma redução média de 

13,18% na radiação disponível no nível da cultura (SERAFIM et al., 2006). 

Em um experimento conduzido em Mossoró com melancia sob cobertura 

ou não com  agrotêxtil, Medeiros et al. (2008) observaram que no período em que a 

cultura permaneceu coberta, ou seja, até 24 dias após o transplantio das mudas, a 

diferença máxima da temperatura média diária do ar, entre os dois ambientes (com 

e sem agrotêxtil)  foi de 5,32ºC, onde a sua temperatura média com agrotêxtil foi 

de 30,24ºC e sem agrotêxtil de 32,65ºC. 

Também em Mossoró /RN, Medeiros et al. (2007), estudando o uso do 

agrotêxtil em plantas de melão, observaram aumento do número de frutos 

comercializáveis e totais e atribuíram esse incremento por elas terem permanecido 

livres de pragas durante parte do ciclo, principalmente a mosca minadora, 

proporcionando maior massa foliar e, consequentemente, aumento da eficiência 

fotossintética.  

Com a mesma cultura, associando mulching e cultivo protegido 

temporariamente com agrotêxtil, Dias et al. (2006) verificaram um aumento na 

produção de frutos tipo 6 (classificado com seis frutos/caixa) e de massa fresca de 

frutos. 
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Dantas (2010), avaliando o uso do agrotêxtil na cultura da melancia em 

pesquisa conduzida nos municípios de Mossoró-RN e Baraúnas-RN, observou que 

se bem conservado, esse material pode ser reutilizado por até três ciclos, sem 

prejudicar o rendimento e a qualidade da cultura. No primeiro e segundo ciclos da 

cultura, o agrotêxtil favoreceu um maior teor de sólidos solúveis nos frutos, além 

de verificar que em locais com grande pressão de pragas, como mosca branca e 

mosca minadora, não seria possível produzir melancia sem a utilização do 

agrotêxtil. 

Na Austrália, o uso do agrotêxtil,  para atrasar a frutificação do meloeiro 

por 14 dias, propiciou maior massa fresca de folhas, maior  número de flores por 

planta e frutos com maior massa, contudo sem aumento no teor de sólidos solúveis  

(LONG et al., 2004). 

Medeiros et al. (2007), trabalhando com melão Cantaloupe ‘Torreon’, no 

município de Baraúnas/RN em 2003, observaram uma produtividade total de 29,28 

t ha
-1

 quando utilizou-se proteção com agrotêxtil até 28 dias após o transplantio. As 

plantas conduzidas sem agrotêxtil alcançaram produtividade total de 25, 74 t ha
-1

. 

Além disso, o uso de agrotêxtil promoveu aumento de produtividade de frutos 

destinados ao mercado externo. 

Trabalhando com o melão amarelo ’Tropical’ na Estação Experimental de  

Bebedouro em Petrolina-PE, utilizando diferentes tipos de cobertura de solo 

combinado ou não com agrotêxtil, Braga et al. (2010) verificaram que a 

produtividade não apresentou diferença significativa em relação aos tratamentos 

com e sem agrotêxtil. 

  

2.4  ANÁLISE DO CRESCIMENTO 

 

A fotossíntese pode ser medida por vários métodos, sendo que os mais 

precisos são aqueles que quantificam o gás carbônico absorvido (RODRIGUES et 

al., 1998). Entretanto, existem outras formas de se avaliar a transformação de 

energia luminosa em energia química, ou seja, quantificando-se a massa seca 

produzida pelas plantas.  A taxa de crescimento de uma espécie pode ser expressa 
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em função da quantidade de energia luminosa incidente, da interceptação e 

conversão dessa energia em massa seca (MONTEITH, 1972). 

A análise do crescimento destina-se à avaliação da produção líquida das 

plantas, derivada do processo fotossintético e é o resultado do desempenho do 

sistema assimilatório, durante certo período de tempo, sendo, portanto, um método 

que descreve as condições morfo-fisiológicas da planta em diferentes intervalos de 

tempo, entre duas amostragens sucessivas (MAGALHÃES, 1979). 

Identificar a resposta de crescimento de hortaliças na região, a partir de 

mensuração da matéria seca acumulada pela planta e/ou de suas partes secas 

(folhas, caule, frutos, flores e raízes), é fundamental ao planejamento do método de 

cultivo que expresse o máximo potencial produtivo das plantas (VIDIGAL et al., 

2007). Além das determinações da massa seca, as áreas foliares também são 

medidas (OLIVEIRA et al., 2006).  

O conhecimento sobre a partição de matéria seca permite inferir outro 

processo fisiológico muito pouco estudado que é a translocação orgânica. Assim, 

pode-se avaliar o crescimento final da planta como um todo e a contribuição dos 

diferentes órgãos individualmente no crescimento total. Durante o crescimento, os 

fotoassimilados das folhas  (fonte) são em parte utilizados no crescimento, também 

parcial e temporariamente armazenados sob a forma de amido e açúcares, assim 

como exportados para outros órgãos da planta (VERKLEY; CHAELA, 1988). 

Diversas teorias têm sido propostas para descrever e/ou, explicar a 

distribuição de assimilados e a partição da massa seca nos órgãos das plantas. Há a 

hipótese de que a distribuição da massa seca na planta seja regulada pela força de 

dreno dos órgãos, termo usado para descrever a habilidade competitiva de um 

órgão atrair assimilados, quantificada pelas suas taxas de crescimento potenciais 

(HEUVELINK, 1996; GRANGEIRO et al., 2005). 

A análise de crescimento é um método de grande importância na avaliação 

das diferenças comportamentais de plantas que sofrem influência de determinadas 

práticas agronômicas, efeitos de competição, estímulos ou estresses climáticos e 

fatores intrínsecos associados à fisiologia da planta (COSTA et al., 2006). 
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Entretanto, na análise do crescimento de plantas, para se compreender 

alguns aspectos da natureza dos controles intrínsecos de cada material, necessita-se 

do estabelecimento de índices mais detalhados que permitam uma melhor 

compreensão dessas interações através da análise quantitativa do crescimento. Essa 

análise se fundamenta no desenvolvimento de testes e modelos de simulação do 

crescimento e produtividade da cultura, baseado em vários índices fisiológicos: 

Indice de área foliar, razão de área foliar, área foliar específica, razão de peso 

foliar, taxa de crescimento absoluto, taxa de crescimento relativo e taxa 

assimilatória líquida (BENINCASA, 2003). 

O índice de área foliar (IAF)  representa a área foliar total por unidade de 

área do terreno a ser ocupada pela planta e é um parâmetro importante na análise 

de crescimento de uma comunidade vegetal, pois serve como indicador de 

cobertura foliar do terreno e de suas consequencias na interceptação de luz 

(OLIVEIRA et al.,2002). 

O índice de área foliar (IAF) permite avaliar respostas de plantas a 

diferentes condições de ambiente. A captação de energia luminosa e a produção de 

fitomassa dependem de área foliar adequada no tempo e espaço, além da eficiência 

desta de produzir fotoassimilados (EVANS, 1972). O IAF varia de cultura para 

cultura, de local a local, é baseado na estrutura da folha, estrutura do dossel, fatores 

climáticos e dependente da duração (ciclo) da cultura (SANTOS, 2004). 

A razão de área foliar (RAF) é a medida da dimensão do aparelho 

assimilador e serve como parâmetro apropriado para as avaliações de efeitos 

genotípicos, climáticos e do manejo de comunidades vegetais. É um componente 

morfo-fisiológico e expressa a área foliar útil para a fotossíntese. É a razão entre a 

área foliar e a massa seca total, ou seja, é a área em cm
2
 que é usada para produzir 

1g de matéria seca (MAGALHÃES, 1979). Quantifica o crescimento da área foliar 

em relação à planta toda, ou seja, através da RAF se detectam os efeitos do 

deslocamento de assimilados para as folhas e a proporção de assimilados entre área 

foliar e massa seca da planta (KVET et al., 1971). 

A área foliar específica (AFE) é um indicador de espessura foliar, 

significando a disponibilidade de área foliar por cada grama de folha. Relaciona a 
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superfície da folha com a massa da própria folha (OLIVEIRA et al., 2002). O 

inverso da AFE reflete diretamente a espessura da folha (BENINCASA, 2003). 

A razão de peso foliar (RPF) representa a fração da matéria seca produzida 

pela fotossíntese não utilizada na respiração, nem exportada para outras partes da 

planta, retida nas folhas. Esse índice expressa o quanto a planta investiu na sua 

produção via fotossíntese das folhas (OLIVEIRA et al., 2002). 

A taxa de crescimento absoluto (TCA) representa o ganho diário de 

matéria seca de uma planta sem levar em consideração o material incial existente 

(BENINCASA, 2003). 

A taxa de crescimento relativo (TCR) é a medida mais apropriada para 

avaliação do crescimento vegetal (OLIVEIRA, 2002). Segundo Benincasa (2003)  

TCR é a taxa de incremento na matéria seca, com material novo, por unidade de 

tempo. Essa taxa varia ao longo do ciclo vegetal, pois depende de dois outros 

fatores do crescimento: da taxa assimilatória líquida (TAL) e da razão de área 

foliar (RAF). 

A taxa assimilatória líquida (TAL) expressa a taxa de fotossíntese líquida, 

ou seja, o acúmulo de matéria seca por unidade de área foliar, em determinado 

período de tempo (BENINCASA, 2003).  

 

 2.5 QUALIDADE DO FRUTO 

 

Em melão, o termo qualidade tem sido relacionado a diversos fatores e 

uma das características mais estudadas é o teor de sólidos solúveis totais (SST), 

fator tradicionalmente utilizado para assegurar sua qualidade (PROTADE, 1995). 

O conteúdo de SST é definido como a percentagem de sólidos solúveis no suco 

extraido da polpa (SOUZA, 2006). Os valores mínimos recomendados para o 

mercado Europeu, segundo Filgueiras (2000), são de 10% para Cantaloupe, 

Amarelo e Orange Flesh; 11% para Pele de Sapo; 12%  para o melão Gália e 13% 

para Charentais. Segundo Gomes Junior et al. (2001) para comercializar melão 

Cataloupe com o mercado externo é imprescindível que o teor de sólidos solúveis 

totais seja igual ou superior a 9,0%. 
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O conteúdo de açúcares no melão não aumenta durante o armazenamento. 

Dessa forma para se obter um produto com alto teor de sólidos solúveis é 

necessário que o fruto permaneça na planta até a completa maturidade (MORAIS et 

al., 2004).   

Os açúcares solúveis presentes nos frutos normalmente constituem de 65 a 

85% do teor de SST (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

Os principais açúcares presentes em melão são glicose e frutose, que 

contribuem com mais de 90% do teor de açúcares solúveis totais na fase inicial de 

desenvolvimento, e a sacarose que pode chegar até 50% dos açúcares solúveis 

totais durante o amadurecimento com proporção aproximada de 25% para glicose e 

25% para frutose (KULTUR et al., 2001). 

Do ponto de vista de qualidade, a firmeza da polpa por ocasião da colheita 

é de fundamental importância, já que melões mais firmes são mais resistentes a 

danos mecânicos causados durante a colheita e o manuseio pós-colheita (SOUZA, 

2006). É uma característica importante para exportação dos frutos e indica a sua 

resistência ao transporte e a vida de prateleira (MENEZES et al., 1998). 

 Em melão, ocorre o amaciamento da polpa durante o amadurecimento e o 

armazenamento (MEDEIROS et al., 2001), sendo esse processo de especial 

interesse, pois melões mais firmes garante maior resistência ao transporte e 

armazenamento. No melão, o amaciamento do tecido envolve modificações na 

parede celular, no entanto os mecanismos bem como as enzimas envolvidas nesse 

processo ainda não estão inteiramente caracterizados (VILAS BOAS et al., APUD 

SOUZA, 2006). 

Para cumprir as exigências dos mercados exportadores, a firmeza 

recomendada é de 30 N, no momento da colheita do melão (ALVES et al., 2000), 

sendo que  valor mínimo da firmeza da polpa é de 22 N (FILGUEIRAS, 2000). 

Nas frutas, os principais ácidos orgânicos encontrados são, principalmente, 

o málico, o cítrico, o oxálico e o succínico (BLEINROTH, 1988). Leach et al. 

(1989) verificaram que o ácido cítrico foi o principal componente  dentre os ácidos 

orgânicos, em vários cultivares de melão analisados. 



 

37 

 

O teor de acidez total tende a aumentar com o crescimento do fruto até seu 

completo desenvolvimejnto fisiológico, quando então começa a decrescer com o 

decorrer do processo de amadurecimento (WEICHMANN, 1987). A faixa de 

acidez de frutos de melão, em geral, varia de 0,05 a 0,35% de ácido cítrico 

(MEDLINGER; PASTENAK, 1992). 

A quantificação da relação entre o teor de sólidos solúveis totais e a acidez 

total titulável (SST/ATT) está relacionada com o balanço entre açúcares e ácidos 

presentes na fruta, sendo importante indicativo de sabor. Ao se estabelecer essa 

relação, deve-se ter cuidado pelo fato de que algumas frutas, contendo baixos 

teores de ácidos e sólidos solúveis totais, apresentam elevadas relações SST/ATT, 

o que pode conduzir a interpretações erradas a respeito da qualidade comestível 

(KLUGE et al., 2002). 

Outra característica que também é avaliada é o pH que nos frutos do melão 

sofre pequena variação e isto pode ser explicado pela capacidade tamponante dos 

sucos de frutas, podendo ocorrer variações na AT sem variações apreciáveis no pH 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

Em relação à vitamina C, Evensen (1983) considerou o conteúdo de ácido 

ascórbico como um importante fator na qualidade de melões durante o 

armazenamento. Os melões se comparados a outras frutas como acerola, goiaba e 

caju, apresenta baixo teor de vitamina C, variando em torno de 16 mg 100 g
-1

 de 

polpa (ROBINSON; DECKER-WALTERS, 1997). 
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CRESCIMENTO DE MELÃO CANTALOUPE ‘ACCLAIM’ EM CULTIVO 

PROTEGIDO TEMPORARIAMENTE COM AGROTÊXTIL EM 

MOSSORÓ/RN 

 

RESUMO 

O presente trabalho foi realizado na Horta Didática da Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido (UFERSA) em Mossoró-RN, durante o período de julho a outubro 

de 2010.  Em solo arenoso, no  espaçamento de 2m x 0,30m, sob irrigação por 

gotejamento, o experimento teve como objetivo a análise do crescimento de melão 

cantaloupe ‘Acclaim’ em cultivo protegido temporariamente com agrotêxtil. O 

delineamento foi em blocos casualizados completos com quatro repetições 

dispostos em parcelas subdivididas no tempo. As parcelas foram representadas pelo 

número de dias após o transplantio das mudas (DAT) em que as plantas  

permaneceram sob agrotêxtil (0, 18, 21, 24, 27 e 30 DAT) e as subparcelas pelas 

épocas de amostragens das plantas para análise do crescimento (13, 20, 27, 34, 41, 

48 e 55 DAT). Foram avaliados o acúmulo de massa seca nas folhas, ramos, flores, 

frutos e total além dos índices fisiológicos. Os tratamentos com proteção 

temporária com agrotêxtil não influenciaram o acúmulo de massa seca nos ramos, 

nas flores, nos frutos e acúmulo de massa seca total, índice de área foliar (IAF), 

razão de peso foliar (RPF), taxa de crescimento absoluto (TCA), taxa de 

crescimento relativo (TCR) e taxa assimilatória líquida (TAL). Porém, afetaram o 

acúmulo de massa seca nas folhas sendo o tratamento sem agrotêxtil o que 

promoveu maior média avaliada aos 55 DAT 

Palavras-chave: Cucumis melo L., tecido-não-tecido, massa seca, partição de 

assimilados, taxa de crescimento.  
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GROWTH OF CANTALOUPE MELON ‘ACCLAIM’ UNDER 

PROTECTED CULTIVATION TEMPORARILY WITH  ROW COVER IN 

MOSSORÓ- RN. 

 

ABSTRACT 

This study was carried out at the Didactic Vegetable Garden  of  Universidade 

Federal Rural do Semi-Arido (UFERSA) in Mossoró, RN, during the period from 

July to October 2010. In sandy soil, spaced 2m x 0.30m under irrigation, the 

experiment aimed at analyzing the growth of cantaloupe 'Acclaim' in greenhouse 

row cover temporarily. The design was a randomized complete block with four 

replications arranged in a split plot in time. The plots were represented by the 

number of days after transplant (DAT) in which plants remained under row cover 

(0, 18, 21, 24, 27 and 30 DAT) and the subplots were sampling for analysis of plant 

growth (13, 20, 27, 34, 41, 48 and 55 DAT). We evaluated the dry matter 

accumulation in leaves, stems, flowers, fruits and the total beyond the 

physiological indices. The treatments with temporary protection with row cover did 

not affect dry matter accumulation in the branches, flowers, fruit and total dry 

mass, leaf area index (LAI), leaf weight ratio (RPF), absolute growth rate (TCA), 

relative growth rate (RGR) and net assimilation rate (NAR). However,  it affected 

the dry matter accumulation in leaves and without row cover treatment which 

promoted the highest average evaluated at 55 DAT 

 

Keywords: Cucumis melo L., nonwoven,  dry weight, assimilate partitioning, 

growth rate. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A análise do crescimento tem sido bastante utilizada para a investigação da 

influência de práticas agronômicas que modificam o ambiente das culturas, na 

tentativa de explicar diferenças no crescimento, de ordem genética ou resultante de 

modificações do ambiente (PEIXOTO, 1998; LOPES et al., 2011). Esse método 

avalia a produção líquida das plantas, derivada do processo fotossintético, e é o 

resultado do desempenho do sistema assimilatório durante certo período, 

descrevendo as condições morfofisiológicas da planta em diferentes intervalos de 

tempo entre duas amostragens sucessivas (BENINCASA, 2003). 

O acúmulo de matéria seca e o incremento da área foliar, quantificados em 

função do tempo, são utilizados na estimativa de vários índices fisiológicos 

relacionados às diferenças de desempenho entre cultivares e das comunidades 

vegetais nos diversos estudos ecofisiológicos (LIMA et al., 2007). 

A distribuição da massa seca é o resultado final do escoamento de 

assimilados dos órgãos fonte para os órgãos dreno, sendo que a repartição desta 

entre os drenos de uma planta é principalmente regulada por eles próprios 

(MARCELIS, 1996). 

 Várias práticas agronômicas são usadas para manipular a partição de 

assimilados em várias culturas, como o raleio de frutos, inibidores de crescimento e 

controle de polinização como forma de melhorar o desenvolvimento dos frutos. 

Contudo, a literatura sobre manipulação fonte-dreno para o melão ainda se 

concentra no que se refere à biomassa dos frutos (LONG et al., 2004). 

No Agropolo de Mossoró-Assu no Rio Grande do Norte, desde 2001, os 

produtores de melão vêm utilizando o agrotêxtil branco na cobertura das plantas até 

o início da floração, com o objetivo de reduzir a população de insetos pragas 

(mosca branca e mosca minadora) que tem causado sérios danos na produção e na 
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qualidade dos frutos, elevando os custos de produção tanto com o uso de mão de 

obra quanto com a aplicação de defensivos (MEDEIROS et al., 2008).   

O retardamento na retirada do agrotêxtil no meloeiro pode, portanto, 

facilitar o controle de pragas, possibilitando ao produtor um tempo maior sem a 

necessidade de uso de agrotóxicos. 

 No Brasil, alguns trabalhos têm mostrado a importância do conhecimento 

acerca do crescimento e índices fisiológicos, bem como a influência de práticas 

agronômicas e fatores externos sobre a produção final da planta (MEDEIROS et 

al., 2006; MEDEIROS et al., 2007; MORAIS et al., 2008; QUEIROGA et al., 

2009), entretanto não são comuns os estudos relacionados a este tema, envolvendo 

o retardamento da retirada do agrotêxtil como recurso para alterar a relação fonte-

dreno no cultivo do melão. 

Long et al. (2004), induziram o atraso da frutificação do meloeiro com uso 

de agrotêxtil e concluiram que houve aumento no número de flores femininas 

disponíveis à polinização, enquanto Ibarra et al. (2001) observaram redução da área 

foliar específica nos tratamentos sob proteção com agrotêxtil em relação ao 

tratamento controle. 

Saber o melhor momento para retirada do agrotêxtil é importante, porque, 

decorrente de seu uso, presume-se que ocorram alterações na resposta fisiológica 

das plantas pela modificação da relação fonte-dreno. O atraso da frutificação pelo 

uso do agrotêxtil muda a disponibilidade da fonte nos estágios iniciais, permitindo 

à planta investir fotoassimilados no crescimento vegetativo, que pode favorecer  

uma maior  produção de frutos. Desse modo, torna-se necessário avaliar os efeitos 

sobre o seu crescimento, de modo a contribuir para o planejamento do método de 

cultivo que expresse o máximo potencial produtivo das plantas. 

O objetivo desse trabalho foi, portanto, avaliar o crescimento de melão 

Cantaloupe ‘Acclaim’  em cultivo protegido temporariamente com agrotêxtil em 

Mossoró-RN. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Horta do Departamento de Ciências 

Vegetais da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN 

(5º 11’ de latitude Sul e 37º 20’ de longitude Oeste, e 18 m de altitude), no período 

de 22 de julho a 5 de outubro de 2010.  

O clima da região, de acordo com a classificação climática de Köppen, é 

do grupo BSwh, isto é, quente e seco; com precipitação pluviométrica bastante 

irregular, média anual de 673,9 mm; temperatura de 27 °C e umidade relativa do ar 

média de 68,9% (CARMO FILHO; OLIVEIRA, 1995). 

Durante o período  experimental, dados de temperatura, umidade relativa 

do ar, velocidade do vento, radiação, e precipitação pluviométrica foram 

registrados por equipamento Datalogger, instalado na Horta Didática da UFERSA 

(Figuras 1, 2, 3 e 4). 
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Figura 1 – Temperatura máxima, média e mínima (
O
C) registradas durante a 

condução do experimento. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

 

 
Figura 2 – Umidade relativa do ar (%) registrada durante a condução do 

experimento. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 
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Figura 3 – Velocidade do vento (m s
-1

) a 2 m do solo, radiação solar e 

evapotranspiração de referência (mm dia
-1

) (Eto), registrados durante a condução 

do experimento. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 
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Figura 4 – Precipitação pluviométrica (mm) registrada durante a condução do 

experimento. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

 

O solo foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico Ab-

rupto, textura areia franca (SANTOS et al., 2006). Foram coletadas amostras na 

profundidade de 0-20 cm da área experimental, para avaliação de fertilidade. A 

análise química realizada no Laboratório de Solos da UFERSA indicou: pH (H2O) 

= 7,0; MO = 0,26%; P =  210 mg dm
-3

; K = 0,43 cmolc dm
-3

; Na = 0,15 cmolc dm
-3

; 

Ca = 3,3 cmolc dm
-3

; Mg = 1,8 cmolc dm
-3

; Al = 0,00 cmolc dm
-3

. 

A água (aduzida de poço artesiano), utilizada para irrigação e fertirrigação, 

foi analisada no Laboratório de Solos, Água e Tecidos Vegetais do IFCE Campus 

Iguatu-Ceará, indicando: Ca
2+

 = 1,2 mmolc L
-1

; Mg
2+

 = 3,6 mmolc L
-1

; Na
+
 = 4,5 

mmolc L
-1

; K
+ 

= 0,23 mmolc L
-1

; Cl
-
 = 1,7 mmolc L

-1
, P = 0,24 mg L

-1
, SO4

2-  
=

 
0,15 

mmolcL
-1

;  HCO3
-  

= 0,8 mmolc L
-1

; CE = 0,56 dS m
-1

;  pH = 7,5; RAS = 2,91 e 

sólidos dissolvidos de  358 mg L
-1

, sendo classificada para fins de irrigação como 

C2S1.. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados 

completos com quatro repetições. Os tratamentos foram dispostos em parcelas 

subdivididas no tempo, sendo as parcelas representadas pelo número de dias após o 
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transplantio (DAT) que as plantas permaneceram cobertas com agrotêxtil branco 

(0, 18, 21, 24, 27 e 30 DAT) e as subparcelas pelas épocas de amostragens das 

plantas: 13, 20, 27, 34, 41, 48 e 55 DAT.  

Cada parcela ocupou uma área total de 60,0 m
2
 com 8m de largura, e 7,5m  

de comprimento, no espaçamento 2m x 0,3m, comportando quatro fileiras de 

plantas. A área útil da parcela foi de 27,6 m
2 

(6,9m x 4,0m) constituída de duas 

fileiras  para avaliação de produtividade e de duas fileiras para análise de 

crescimento. As duas plantas da extremidade foram consideradas como bordaduras, 

totalizando assim 23  plantas úteis por fileira e 46 por parcela.  

O agrotêxtil utilizado no experimento apresentava as seguintes 

características: cor branca, largura de 1,40m, gramatura de 15 g cm
-2

; sendo de 

100% polipropileno (Companhia Providência Indústria e Comércio). 

O preparo do solo consistiu de uma gradagem seguida de sulcamento em 

linhas, espaçadas de 2m e com profundidade de 0,20m, onde foi realizada a 

adubação de fundação apenas com composto orgânico correspondente a 7,5 t ha
-1

 

com posterior fechamento dos sulcos a tração animal e levantamento dos 

camalhões. 

Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento, provido de cabeçal de 

controle: conjunto moto-bomba, filtro de disco de 120 mesh, registros e 

manômetros para controle da pressão da água no sistema e injetor de fertilizantes. 

A rede hidráulica do sistema de irrigação foi composta por uma tubulação de PVC 

de 50mm de diâmetro nominal e linhas laterais de polietileno de 16mm, com 

emissores integrados espaçados em 0,30m com vazão de 1,5 L h
-1

, para uma 

pressão de serviço de 100 KPa.  

Após a instalação do sistema de irrigação, foi feita a aplicação da cobertura 

do solo com o filme de polietileno dupla face (dupla face preto e prateado) com a 

face prateada voltada para cima, com espessura de 5,25 mm e gramatura de 480 g 

m
-2

 com 1,20m de largura, sobre os camalhões; em seguida foram colocados arcos 

de polietileno rígido e reciclado (produzidos por uma empresa da região) para 

sustentação do agrotêxtil (Figura 5), procedendo-se à abertura dos orifícios de 

plantio com um vazador de 6,0cm de diâmetro e distanciados 0,30 m, a fim de 
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possibilitar  o transplantio das mudas. A semeadura foi realizada em bandejas de 

poliestireno expandido de 128 células, utilizando-se o substrato comercial Golden 

Mix ®.  

 

Figura 5 - Arcos de polietileno reciclado para sustentação do agrotêxtil na área 

experimental com melão ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’. Mossoró/RN, 

UFERSA. 2010. 

 

 

As mudas foram transplantadas no dia 2 de agosto de 2010 quando a 

segunda folha verdadeira apresentava-se completamente expandida, 12 dias após a 

semeadura. Logo após o transplantio, e sobre estes, cobrindo as plantas, foi 

colocado o agrotêxtil branco (Figura 6), com exceção das parcelas-testemunhas que 

permaneceram descobertas (Figura 7). 
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Figura 6 – Colocação do agrotêxtil branco na área experimental com melão 

‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’. Mossoró/RN, UFERSA. 2010. 

 

 

 

Figura 7 – Parcelas com agrotêxtil e parcelas-testemunha na área experimental com 

melão ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’. Mossoró/RN, UFERSA. 2010. 

  

Durante o ciclo da cultura, foi utilizada 296,63mm de lâmina total de 

irrigação de acordo com a evapotranspiração da cultura (Etc) para cultivo 



 

56 

 

convencional, estimada pela metodologia do Kc dual segundo Allen et al. (2006), 

considerando os kc  basal  para a fase intermediária de 0,85 e para a fase final do 

ciclo de 0,70 com eficiência de aplicação da irrigação de 91%. 

A adubação de cobertura foi realizada via fertirrigação. Os fertilizantes 

foram aplicados diariamente a partir do 14º dias após a semeadura ou do 2
o  

dia 

após o transplantio (DAT), prologando-se até 63º DAT. Utilizaram-se soluções 

estoques previamente preparadas (diluídas de acordo com a solubilidade de cada 

fertilizante) para três dias em média e armazenadas em reservatórios plásticos. Na 

hora da aplicação a solução foi agitada para em seguida se tomar o volume 

equivalente àquele dia e transferi-la a outro reservatório plástico. A injeção dos 

fertilizantes foi feito com injetor tipo venturi. Durante o ciclo da cultura, foram 

utilizados 90 kg ha
-1

 de N, 70 kg ha
-1

 de P2O5 e 120 kg ha
-1

 de K2O nas formas de 

ureia, MAP purificado, cloreto de potássio,  nitrato de cálcio, sulfato de magnésio e 

ácido nítrico. Como fonte de micronutrientes foi aplicado aos 27 DAT,  0,6 kg ha
-1

 

da formulação comercial contendo: 5,0% de B, 1,5% de Cu, 4% de Fe, 5,4% de 

Mg, 4,0% de Mn, 0,1% de Mo, 3,0% de S e 1,5% de Zn. 

O controle de doenças e pragas foi feito de acordo com as recomendações 

convencionais com aplicações de fungicidas e inseticidas, contudo foram 

realizados monitoramentos, observando o nível de dano econômico para mosca 

branca (Bemisia tabaci) e mosca minadora (Lyriomyza Spp.) com periodicidade de 

três dias. O monitoramento foi realizado  até a retirada do agrotêxtil do tratamento 

que permaneceu sob proteção da manta até 30 DAT. Foi observado ataque de 

pragas e doenças durante a condução da cultura. Dentre as pragas, mosca minadora 

(Lyriomyza Spp.) e pulgão e em se tratando de doenças, verificou-se o oídio e 

viroses no final do ciclo da cultura. As pulverizações foram feitas com atomizador 

costal, apenas nos tratamentos sem agrotêxtil, fazendo uso dos seguintes príncipios 

ativos: Piriproxifem, Tiametoxam, Tebuconazol, Bifentrina, Acetamiprido, todos 

específicos para a cultura do meloeiro. 

 O controle de plantas daninhas foi realizado manualmente com enxadas 

entre os canteiros das parcelas e manualmente entre as plantas. 
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Durante o ciclo da cultura, foram realizadas sete coletas de plantas para 

realização da análise de crescimento (uma planta por parcela), sendo a primeira 

realizada aos 13 dias após o transplante e as subsequentes em intervalos de sete 

dias, com a última coleta feita aos 55 DAT.  

Após cada coleta, as plantas foram fracionadas em ramos, folhas, flores e 

frutos, acondicionados em sacos de papel identificados e colocados em estufa com 

circulação forçada de ar à temperatura de 65º C até atingir massa constante. 

As características avaliadas foram: acúmulo de massa seca de folhas 

(AMSFO); de ramos (AMSR); de flores (AMSF) e de frutos (AMSFR) e massa 

seca total da parte aérea (AMST), obtidos através de pesagens da matéria seca de 

cada órgão. A área foliar foi obtida através do método do disco (TAVARES-

JUNIOR et al., 2002), que consistiu de retiradas de discos, de área conhecida, das 

folhas frescas, através de um furador de rolhas. 

Com a obtenção da massa seca das folhas (MSFO) e da massa seca dos 

discos (MSD) e a partir do conhecimento da área dos discos (AD), calculou-se a 

área foliar (AF), pela equação 1. 

 

AF
MSD

ADMSFO
     (1) 

 

Para garantir a eficácia deste método, fez-se um procedimento de 

validação. Anteriormente à retirada dos discos das folhas amostradas, essas foram 

escaneadas juntamente com uma escala métrica e através do software de imagens 

SigmaScan Pro 5.0 
©
, calculou-se a área foliar. Obtidas as áreas foliares através dos 

dois métodos, fez-se uma relação entre ambas e calculou-se um coeficiente de 

correção (f) para o método do disco, de forma que a área foliar foi dada pela 

equação 2: 

 

AF f
MSD

ADMSFO
 (2) 



 

58 

 

 

A partir dos dados disponíveis de massas secas e área foliar, foram 

determinadas os seguintes índices fisiológicos de acordo com a metodologia de  

Benincasa (2003):  

 

Índice de área foliar (IAF) – obtido através da razão entre área foliar (AF) e 

espaço disponível para a planta (S). Neste caso considerou-se como espaço 

disponível 200 x 30 cm. O IAF foi obtido pela equação 3. 

 

IAF
S

AF
      (3) 

Razão de área foliar (RAF) – expressa a área foliar útil para a fotossíntese, é a 

razão entre a área foliar (AF) e matéria seca total (MST), obtida através da equação 

4. 

RAF
MST

AF
   [cm

2
 g

-1
]         (4) 

 

Área foliar específica (AFE) – relaciona a superfície (AF) com a massa seca da 

própria folha (MSF), conforme a equação 5. 

 

AFE
MSFO

AF
     [cm

2
 g

-1
]          (5) 

 

Razão de peso foliar (RPF) – razão entre a massa seca retida nas folhas (MSF) e a 

massa seca acumulada na planta toda (MST), mediante a equação 6. 

 

RPF
MST

MSFO
           (6) 
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Taxa de crescimento absoluto (TCA) – variação ou incremento entre duas 

amostragens, obtido através da equação 7, onde P2 e P1, são as massas da matéria 

seca de duas amostragens sucessivas, e T2 e T1 representam as épocas de 

amostragem, neste caso essa diferença de tempo foi fixada em 7 dias. 

 

TCA
12

12

TT

PP
 [g planta

-1
 dia

-1
]          (7) 

 

Taxa de crescimento relativo (TCR) – a taxa de crescimento da planta é função 

do tamanho inicial, isto é, o aumento em gramas da massa seca está relacionado à 

massa seca existente no instante em que se inicia o período de observação. A TCR 

é dada pela equação 8, na qual P2 e P1 são as massas secas de duas amostragens 

sucessivas, e T2 e T1 representam as épocas de amostragem. 

 

TCR
12

1ln2ln

TT

PP
    [g g

-1
 dia

-1
]           (8) 

 

Taxa assimilatória líquida (TAL) – expressa a taxa de fotossíntese líquida, massa 

seca produzida (em gramas), por unidade de área foliar (cm
2
) por unidade de 

tempo. A TAL é obtida através da equação 9, na qual P2 e P1 são as massas secas 

de duas amostragens sucessivas, T2 e T1 representam as épocas de amostragem e 

AF2 e AF1 representam as áreas foliares de duas amostragens sucessivas.   

 

TAL
12

1ln2ln

12

12

AFAF

AFAF

TT

PP
 [g cm

-2
 dia

-1
]         (9) 

 

Os dados foram submetidos às análises de variância através do software 

SISVAR e de regressões através do software Table Curve 2D v5.01 (JANDEL 

SCIENTIFIC, 1991). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 ACÚMULO DE MASSA SECA DE FOLHAS 

 

Houve interação significativa entre as épocas de amostragem (DAT) e os 

períodos em que as plantas ficaram temporariamente protegidas com agrotêxtil 

para acúmulo de massa seca de folhas (AMSFO).  Nos tratamentos que 

permaneceram sob proteção de agrotêxtil até os 24 e 30 DAT, houve crescimento 

de biomassa até os 50 DAT (62,13 g planta
-1

) e 45 DAT (55,95 g planta
-1

), 

respectivamente, para depois decrescer (Figura 8). Provavelmente, o predomínio da 

senescência sobre emissão de novas folhas tenha sido a causa desse declínio.  

 

 

Figura 8: Acúmulo de massa seca de folhas de plantas de melão ‘Acclaim’sob 

proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 . 
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 Nos demais tratamentos em que as plantas permaneceram sob proteção do 

agrotêxtil (18, 21 e 27 DAT), apresentaram resposta semelhante, entre si, com 

acúmulo de massa seca crescente até a data da última amostragem aos 55 DAT, 

quando atingiram valor máximo de AMSFO (Figura 8). No tratamento sob 

proteção temporária com agrotêxtil até 21 DAT, a partir da quarta amostragem 

realizada 34 DAT, observaram-se incrementos cada vez mais reduzidos, porém se 

mantiveram até o final do ciclo, seguindo tendência observada por Costa et al. 

(2006). Os pequenos acréscimos a partir do início da fase reprodutiva devem-se ao 

redirecionamento de drenos na planta. Maior valor para AMSFO foi observado no 

tratamento sem agrotêxtil com 77,40 g planta
-1

 aos 55 DAT.  

 Resultados de AMSFO desse experimento foram superiores aos observados 

por Pereira et al. (2011) com melão Charentais ‘Fleuron’ em cultivo sombreado por 

diferentes malhas em Viçosa-MG. 

 Segundo El Keblawy & Lowett Doust (1996), em plantas de melão os 

frutos em desenvolvimento constituem-se em poderoso dreno, que carreia os 

assimilados às expensas do crescimento vegetativo, podendo reduzir a taxa de 

produção de novas folhas, mas não influenciando na sua senescência. 

 

 

3.2 ACÚMULO DE MASSA SECA DE RAMOS 

 

  O acúmulo de massa seca de ramos (AMSR) foi afetado apenas pelas 

épocas de amostragem. O AMSR atingiu valor máximo estimado de 19,84 g planta
-

1
 aos 49 DAT, apresentando, a partir daí, tendência de declínio até 55 DAT (Figura 

9), provavelmente pelo autossombreamento, drenos nas plantas e competição entre 

plantas. 
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Figura 9 - Acúmulo de massa seca de ramos de plantas de melão ‘Acclaim’sob 

proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

 

3.3  ACÚMULO DE MASSA SECA NAS FLORES 

 O acúmulo de massa seca de flores (AMSF) foi influenciado apenas pelas 

épocas de amostragem, apresentando resposta crescente iniciado aos 13 DAT, e 

atingindo valor máximo estimado de 1,80 g planta
-1

 aos 35 DAT, quando então 

decresceu até o final do período de avaliação (Figura 10). Apesar da redução 

considerável no AMSF, o meloeiro continuou emitindo flores até o final do período 

de amostragem  das plantas.. 
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Figura 10 – Acúmulo de massa seca de flores de plantas de melão ‘Acclaim’sob 

proteção  com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010 

 

3.4 ACÚMULO DE MASSA SECA DE FRUTOS 

 O acúmulo de massa seca de frutos (AMSFR) foi afetado apenas pelas 

épocas de amostragem. A frutificação iniciou por volta dos 27 DAT, provocando 

direcionamento mais intenso de fotoassimilados para esses órgãos-drenos, sendo 

observado acúmulo crescente de massa seca. Entre 27 e 55 DAT, quando o 

AMSFR atingiu valor máximo, os valores passaram de 1,656 a 235,995 g planta
-1

, 

o que correspondeu a um aumento estimado de massa seca de 234,339 g planta
-1

, 

ou 14.250,9% (Figura 11).  



 

64 

 

 

Figura 11 - Acúmulo de massa seca de frutos de plantas de melão ‘Acclaim’sob 

proteção   com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

Quando a oferta de assimilados é insuficiente para suprir o crescimento 

potencial de todos os órgãos, uma competição se estabelece e a repartição de 

assimilados depende da força de dreno de cada órgão (BERTIN; HEUVELINK, 

1993, APUD DUARTE et al., 2008). A força de dreno de um órgão refere-se ao 

seu tamanho. No caso do meloeiro, a força de dreno de um fruto individual é muito 

superior a da maioria das hortaliças de frutos, pois enquanto um fruto do meloeiro 

pode acumular em média 2,4 g dia
-1

 de matéria seca, o fruto do tomateiro acumula 

em média 0,129 g dia
-1

 (HEUVELINK, 1997).  

 

3.5 ACÚMULO DE MASSA SECA TOTAL 

 

O acúmulo de massa seca total da parte aérea (AMST) foi influenciado 

apenas pelas épocas de amostragem. O AMST foi lento até aproximadamente 27 

DAT, aumentando, a partir desta época com o ingresso da planta na fase 

reprodutiva, e intensificando no período de 34 a 48 DAT. O máximo de AMST foi 

observado aos 53 DAT, com média de 295,12 g planta
-1

 (Figura 12). Resposta 



 

65 

 

semelhante foi observado em melão ‘Gália’ (OLIVEIRA et al., 2008), 

‘Mandacaru’(PAES, 2011) e melancia ‘Micklee’ (BRAGA et al., 2011). 

Em cultivos sombreados por diferentes malhas, o híbrido de melão 

Charentais ‘Fleuron’, em Viçosa-MG, foi observado aumento de matéria seca total 

até 54,2 DAT para o tratamento controle (pleno sol) e até 55 DAT para malha 

aluminet®, seguido por um período de redução. Os valores máximos de acúmulo 

de matéria seca foram de 225,27 g planta
-1

 a pleno sol, seguido de 206,18 g planta
-1

 

com aluminet® (PEREIRA et al., 2011). 

 

Figura 12 - Acúmulo de massa seca total de plantas de melão ‘Acclaim’sob 

proteção   com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

3.6  PARTIÇÃO DE ASSIMILADOS 

A distribuição de assimilados nos diferentes órgãos das plantas de melão 

seguiu o mesmo padrão para todos os períodos de proteção temporária com 

agrotêxtil. No início do ciclo, aos 13 DAT, as folhas se comportam como fonte-

dreno, uma vez que são as responsáveis pela produção de fotoassimilados e 

também o órgão com maior armazenamento, acumulando 85,19% da massa seca 
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total da planta. Até os 27 DAT os ramos funcionaram como dreno e, a partir desta 

data, se comportaram como fonte, porém em menor proporção, visto que as folhas 

são a fonte principal de assimilados. 

 Com o início da frutificação, 27 DAT, o direcionamento dos assimilados 

das folhas para os frutos ocorre de forma intensa. Ramos até 27 DAT, flores e 

frutos se comportam como dreno, entretanto os frutos são o dreno preferencial da 

planta e chegam na última avaliação realizada aos 55 DAT com 72,25%, enquanto 

as folhas representam apenas 21,13%, ramos 6,36% e flores 0,26% da massa seca 

acumulada (Figura 13). 

Em melão Cantaloupe, Costa et al. (2006) verificaram que,  do total da 

massa seca acumulada pela planta, a parte vegetativa contribuiu com 33% e os 

frutos com 67%. Porto (2003) observou que no final do ciclo do meloeiro, a 

contribuição das folhas, ramos e frutos foi de 28, 10 e 65%, respectivamente. 

Queiroga et al. (2008) alcançou uma média de 71,15% para os híbridos Torreon e 

Coronado. Estes resultados confirmam que os frutos são fortes drenos de 

fotoassimilados (DUARTE et al., 2008). 
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Figura 13 - Partição de assimilados de plantas de melão ´Acclaim` cultivado sob 

proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio. 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 
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3.7  ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR 

 O índice de área foliar (IAF) foi influenciado apenas pelas épocas de 

amostragem. Observa-se que a curva do IAF apresenta-se ascendente, mostrando 

que à medida que a área foliar cresce o IAF também cresce, até que o 

autossombreamento contribua para redução da eficiência fotossintética. Espera-se, 

portanto, uma tendência ao decréscimo deste índice fisiológico, provocado pela 

senescência natural do meloeiro. Entretanto, nesse experimento, o IAF atingiu o 

valor máximo de 1,95 cm
2
 cm

-2
 aos 55 DAT (Figura 14), não sendo observada 

tendência ao declínio. Uma possível explicação é o período contemplado no estudo 

de crescimento (de 13 a 55 DAT) que não permitiu observar a fase de decréscimo 

desse índice fisiológico. 

 Resposta semelhante foi observado por Paes (2011) com melão 

‘Mandacaru’ sob proteção de agrotêxtil e Mulching, em Mossoró/RN, em que o 

IAF máximo foi alcançado também aos 55 DAT, sem apresentar, contudo, redução. 

Em muitos casos, é impossível detectar-se o IAF ótimo, isto é, o ótimo 

seria aquele que permite o máximo de fotossíntese e, consequentemente, a taxa 

máxima de crescimento da cultura. Geralmente o IAF ótimo ocorre nas primeiras 

fases do crescimento, quando o sombreamento e autossombreamento são mínimos 

(OLIVEIRA et al., 2002). 

Vários autores (FARIAS et al., 2003; MORAIS et al., 2008; MORAIS et 

al., 2010) observaram,  no meloeiro aumento do IAF seguido de declínio, os quais 

atribuíram a senescência e abscisão foliar 
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Figura 14 – Índice de Área Foliar (IAF) de plantas de melão ´Acclaim` cultivado 

sob proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

  

3.8  RAZÃO DE ÁREA FOLIAR 

 

Houve interação significativa entre as épocas de amostragem (DAT) e os 

períodos em que as plantas ficaram temporariamente protegidas com agrotêxtil  

para razão de área foliar (RAF) (Figura 15).  
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Figura 15 – Razão de Área Foliar (RAF) de plantas de melão ´Acclaim` cultivado 

sob proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

 As maiores médias estimadas de RAF foram observadas no período de 13 a 

20 DAT para todos os tratamentos. A partir desta época, observou-se resposta 

decrescente de RAF até o final do ciclo do meloeiro (Figura 15). A análise da RAF 

nos permite detectar a translocação e partição de assimilados para as folhas em 

relação à matéria seca total. O seu decréscimo era esperado e indica que, 

progressivamente, a quantidade de assimilados destinada às folhas é diminuída em 

função do desenvolvimento das estruturas de sustentação e reprodutivas em 

detrimento do investimento em área foliar (PAES, 2011; LOPES et al., 2011).  

Os valores de RAF, do presente estudo, são distintos daqueles observados 

por Paes (2011) para o híbrido de melão Inodorus ‘Mandacaru’, conduzido sob 

agrotêxtil e mulching.  
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 Dentre os tratamentos, o que permaneceu sem proteção de agrotêxtil 

durante todo o ciclo foi o que apresentou os menores valores de RAF, no início e 

final do ciclo, com 271,90 cm
2
 g

 -1
 aos 13 DAT e 22,74 cm

2
 g

 -1
 aos 55 DAT. Nas 

plantas que foram conduzidas sob proteção com agrotêxtil, maior valor de RAF foi 

verificado no tratamento com 27 DAT sob agrotêxtil (348,22 cm
2
 g

 -1
 aos 13 DAT). 

 A RAF é influenciada pela intensidade de luz incidente sobre as plantas e, 

à medida que aumenta a intensidade de luz a RAF diminui, ou seja, maior 

luminosidade resulta em menor área foliar para produzir 1g de massa seca 

(BENINCASA, 2003). Tal fato, pode explicar o menor valor de RAF no tratamento 

sem proteção com agrotextil durante todo o ciclo quando comparado com os 

demais tratamentos. 

  

 

 

3.9  ÁREA FOLIAR ESPECÍFICA 

 

  Para a área foliar específica (AFE), observou-se interação significativa 

entre as épocas de amostragem (DAT) e os períodos em que as plantas ficaram, 

temporariamente, protegidas com agrotêxtil  (Figura 16).  
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Figura 16 – Área Foliar Específica (AFE) de plantas de melão ´Acclaim` cultivado 

sob proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

 A AFE diminuiu ao longo do ciclo da cultura para todos os 

tratamentos, exceto o tratamento que permaneceu 30 DAT com agrotêxtil que 

apresentou resposta cúbica com aumento de AFE no final do ciclo (Figura 16).  O 

declínio da AFE com a idade da planta é resultado da redução ou paralisação da 

expansão da área foliar, aliado ao incremento de massa foliar da folha 

(BRIGHENTI et al., 1993 APUD CONCEIÇÃO et al., 2005). 

Nesse experimento, as plantas conduzidas sob proteção temporária de 

agrotêxtil apresentaram valores mais elevados de AFE em relação àquelas 

cultivadas sem agrotêxtil, ou seja, o tratamento testemunha. Esse apresentou AFE 

máxima de 291,03 cm g
-1

 aos 13 DAT, enquanto os tratamentos conduzidos até 18, 

21, 24 e 27 DAT sob agrotêxtil, apresentaram valores máximos estimados de 

344,40; 370,81; 316,71 e 381,21 cm
2
 g

-1
, respectivamente, observados aos 13 DAT. 
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À medida que as coberturas de agrotêxtil são retiradas, as diferenças entre os 

tratamentos diminuem, mantendo-se, contudo, até o final do ciclo. 

Resposta semelhante foi observado por Ibarra et al. (2001), no México, que 

constataram maiores valores médios de AFE em meloeiro nos tratamentos que 

foram conduzidos sob agrotêxtil até 10 dias após a semeadura (DAS) (149,97 cm
2
 

g
 -1

); 20 DAS (156,06 cm
2
 g

 -1
) e 32 DAS (160 cm

2
 g

 -1
), quando comparadas ao 

tratamento testemunha sem agrotêxtil (150,58 cm
2
 g

 -1
). 

Na cultura da melancia, a radiação disponível sob agrotêxtil, observada ao 

nivel da cultura, foi  13,18% menor do que nas plantas sem agrotêxtil no município 

de Mossoró (SERAFIM et al., 2006). Presume-se, portanto, que plantas, sob 

proteção, produziram folhas com lâminas foliares mais delgadas, portanto com 

maior área por unidade de massa (menor massa), causando, assim, elevação na 

AFE. Isso pode ter acontecido porque esssas plantas ficaram mais sombreadas. 

Segundo Taiz & Zeiger (2009), plantas cultivadas em pleno sol desenvolvem 

limbos foliares com maior espessura em relação às plantas cultivadas em locais 

com diferentes níveis de sombreamento. 

 

3.10  RAZÃO DE PESO FOLIAR 

 

 A razão de peso foliar (RPF) foi afetada apenas pelas épocas de 

amostragem. A RPF foi alta no início do ciclo de desenvolvimento da planta, 

apresentando valor máximo de 0,911 aos 13 DAT (Figura 17), indicando  que 

houve maior alocação de assimilados para as folhas. Nessa época, as folhas 

comportaram-se como o dreno metabólico preferencial na partição de assimilados 

quando elas participaram com 85,19% da matéria seca total da planta (Figura 13). 

A resposta da curva de RPF foi descendente (Figura 17), mostrando que outros 

órgãos da planta passaram a ter domínio sobre a distribuição de assimilados ao 

longo do ciclo da cultura (Figura 13). 
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Figura 17 – Razão de Peso Foliar (RPF) de plantas de melão ´Acclaim` cultivado 

sob proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio (DAT). 

Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

3.11 TAXA DE CRESCIMENTO ABSOLUTO 

A taxa de crescimento absoluto (TCA) foi afetada pela época de 

amostragem (Figura 18). A TCA que representa o ganho diário de matéria seca de 

uma planta sem levar em consideração o material inicial existente, aumentou até 

atingir o valor estimado de 18,518 g planta
-1 

dia
-1

, 42 DAT, para depois diminuir 

até o final do ciclo quando o acúmulo de massa seca diária atingiu 1,512 g planta
-1 

dia
-1

.   

Os valores de TCA, nesse experimento, foram superiores aos encontrados 

por Costa et al. (2006) em melão cantaloupe nas condições de Jaboticabal-SP, 

conduzido verticalmente em casa de vegetação com TCA médio de 2,88 g planta
-1 

dia
-1

 e valor máximo aproximadamente 4,5 g planta
-1 

dia
-1

. Segundo Brandão Filho 

& Vasconcelos (1998), o melão é uma planta de crescimento rápido e, em 

condições ideais, chega a crescer cerca de 4cm durante o dia e 3cm durante a noite. 

O melão encontra no Agropolo de Mossoró-Assu condições favoráveis de clima 
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principalmente no segundo semestre do ano e como não houve condições 

edafoclimáticas adversas durante a condução deste experimento, provavelmente 

tenha sido estas condições que favoreceram um maior ganho diário de fitomassa. 

O autossombreamento progressivo das folhas, a intensa alocação de 

fotoassimilados para os frutos, manutenção dos órgãos já existentes e competição 

entre plantas, provavelmente contribuiram para reduzir, ao longo do ciclo a 

eficiência da planta na produção diária de matéria seca. Essa diminuição também 

foi observada por Paes (2011) no melão ‘Mandacaru’ cultivado sob agrotêxtil e 

mulching; por Morais et al. (2008) no melão ´Goldex`, cultivado com cobertura de 

solo e por Braga et al. (2011) na cultura da melancia. 

A diminuição da TCA, após alcançar nível máximo, pode ser devido ao 

fato de a emissão de folhas levar mais tempo de uma folha para outra devido à 

formação de ramos (SKINNER; NELSON, 1995 APUD MORAIS et al., 2008). 

 

 

Figura 18 – Taxa de Crescimento Absoluto (TCA) de plantas de melão ´Acclaim` 

cultivado sob proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio 

(DAT). Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 
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3.12 TAXA DE CRESCIMENTO RELATIVO 

A taxa de crescimento relativo (TCR) também foi influenciada apenas pela 

época de amostragem e expressa o incremento de massa seca em relação à 

biomassa pré-existente. Observando a curva que representa a TCR (Figura 19), esta 

foi sempre decrescente. Segundo Oliveira et al. (2002), a TCR é a medida mais 

apropriada para avaliação de crescimento vegetal 

O valor máximo de TCR foi 0,242 g g
-1 

dia
-1

 alcançado aos 20 DAT, 

declinando posteriormente até o final do período de avaliação da cultura. Esta 

resposta também foi observada por outros autores (FARIAS et al., 2003; COSTA et 

al., 2006; MORAIS et al., 2008; PAES, 2011).   

A TCR geralmente diminui à medida que a planta cresce, em virtude do 

autossombreamento das folhas. Com o aumento da massa da matéria seca, 

acumulada pela planta, ocorre aumento da necessidade de fotoassimilados para 

manutenção de órgãos já formados (folhas, ramos, flores e frutos). Assim, a 

quantidade de fotoassimilados disponível para o crescimento (TCR) tende a ser 

menor (BENINCASA, 2003). Então, a quantidade de material produzido foi 

utilizada, em grande parte, para atender as necessidades metabólicas, como por 

exemplo, a respiração (BRAGA et al., 2011). Decréscimos nos valores de TCR 

estão relacionados aos declínios da taxa assimilatória liquida (TAL) e da razão de 

área foliar (FONTES et al., 2005; LOPES et al., 2011). De acordo com Fayad et al. 

(2001), são comuns os decréscimos nos valores de TCR para a maioria das 

espécies, visto que está relacionada aos decréscimos de taxa de assimilação líquida 

(TAL) e razão de área foliar (RAF). 

 Mesmo com grande acúmulo de matéria seca no fruto, os incrementos na 

matéria seca da planta em relação ao período imediatamente anterior são cada vez 

menores, o que pode ser confirmado analisando-se a taxa de crescimento absoluto 

(Figura 18). 



 

76 

 

 

Figura 19 – Taxa de Crescimento Relativo (TCR) de plantas de melão ´Acclaim` 

cultivado sob proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio 

(DAT). Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

3.13 TAXA ASSIMILATÓRIA LÍQUIDA 

A taxa assimilatória líquida (TAL), semelhante à TCA e TCR, foi afetada 

apenas pelas épocas de amostragem (DAT) (Figura 20). Para TAL nenhum modelo 

foi ajustado para explicar a resposta desta característica em função de DAT (Figura 

20).  A TAL que reflete a dimensão do sistema assimilador envolvido na produção 

de matéria seca (estimativa da fotossíntese líquida), atingiu o valor máximo de 

0,0019g cm
-2

 dia
-1 

aos 41 DAT, declinando a partir daí até o final do ciclo. 

Decréscimos nos valores de TAL, com a idade da planta também foi 

verificado por Paes (2011) em melão ‘Mandacaru’ sob agrotêxtil e mulching e 

também em outras hortaliças como tomate (LOPES et al., 2011). 
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Figura 20 – Taxa Assimilatória Líquida (TAL) de plantas de melão ´Acclaim` 

cultivado sob proteção com agrotêxtil branco em diferentes dias após o transplantio 

(DAT). Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

 

Pode-se afirmar que a partir dos 41 dias com o aumento no crescimento da 

planta, inclusive do IAF, iniciou-se um autossombreamento das folhas, bem como 

na redução da eficiência fotossintética do dossel, em decorrência da avançada idade 

média das folhas, o que levou à diminuição dos níveis de fotossíntese líquida 

(MAGALHÃES, 1979). 

A TAL sofre menor influência da ontogenia da planta que a TCR. Também 

é dependente da radiação solar, das condições internas da planta, do próprio IAF e 

do balanço hídrico (CONCEIÇÃO et al., 2005). Respostas diferentes na TAL 

podem ser observados em cucurbitáceas, variando de acordo com o material 

estudado, forma de condução, práticas culturais empregadas entre outros. 

Avaliando melancia ´Mickylee` Braga et al. (2011) verificaram que a TAL foi 

crescente até os 35 DAT, apresentando decréscimo a partir desta data. Farias et al. 

(2003) e Morais et al. (2010 e 2008) encontraram maiores valores de TAL no 

cultivo do meloeiro no início do ciclo da cultura.  
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4 CONCLUSÕES 

 

Os tratamentos, sob proteção temporária de agrotêxtil, não influenciaram o 

desenvolvimento do acúmulo de massa seca de ramos, flores, frutos, massa seca 

total, índice de área foliar, razão de peso foliar, taxa de crescimento absoluto, taxa 

de crescimento relativo e taxa assimilatória líquida.  

Os tratamentos, sob proteção temporária de agrotêxtil, influenciaram a 

razão de área foliar e a área foliar específica, sendo o tratamento sem agrotêxtil o 

que apresentou as menores médias. 

Os tratamentos, sob proteção temporária de agrotêxtil,  afetaram o acúmulo 

de massa seca de folhas, sendo o tratamento sem agrotêxtil o que promoveu as 

maiores médias aos 55 DAT.  
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CAPÍTULO III  

PRODUÇÃO E QUALIDADE DE MELÃO CANTALOUPE EM CULTIVO 

PROTEGIDO TEMPORARIAMENTE COM AGROTÊXTIL EM 

MOSSORÓ/RN 
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PRODUÇÃO E QUALIDADE DE MELÃO CANTALOUPE EM CULTIVO 

PROTEGIDO TEMPORARIAMENTE COM AGROTÊXTIL EM 

MOSSORÓ/RN 

 

RESUMO 

 O presente trabalho foi realizado na Horta Didática da Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido (UFERSA) em Mossoró-RN, durante o período de julho a outubro 

de 2010.  Em solo arenoso, no  espaçamento de 2m x 0,30m, sob irrigação por 

gotejamento, o experimento teve como objetivo avaliar a produção e a qualidade de 

dois híbridos de melão cantaloupe em cultivo protegido temporariamente com 

agrotêxtil. O delineamento  experimental foi de blocos casualizados completos com 

quatro repetições, dispostos  em parcelas subdivididas no espaço. As parcelas 

foram representadas pelo número de dias após o transplantio das mudas (DAT) em 

que as plantas permaneceram sob proteção de agrotêxtil (0, 18, 21, 24, 27 e 30 

DAT) e as sub-parcelas por dois híbridos F1 de melão cantaloupe: ‘Acclaim’ e 

‘Caribbean Gold RZ’. Foram avaliadas número de flores, características de 

produção, qualidade e resultado econômico. O número de flores masculinas e 

femininas ou hermafroditas aumentaram com o tempo de permanência das plantas 

sob agrotêxtil.  Os tratamentos com proteção temporária com agrotêxtil  não 

afetaram a produtividade total dos dois híbridos. O ‘Caribbean Gold RZ’ foi 

superior ao ‘Acclaim’ em produtividade comercial para exportação, massa média 

de frutos, firmeza de polpa, acidez total titulável e sólidos solúveis. A firmeza de 

polpa que apresentou efeito linear crescente, a acidez total titulável, açúcares 

solúveis totais e pH tiveram redução com o aumento do tempo de permanência do 

agrotêxtil sobre as plantas. Menores custos de produção foram observados no 

tratamento sob proteção com agrotêxtil até 30 DAT para os dois híbridos 

estudados. Maiores índices de lucratividade, taxa de retorno e taxa de rentabilidade 

foram observados no tratamento sem agrotêxtil no ‘Acclaim’ e no tratamento sob 

proteção com agrotêxtil até 30 DAT no ‘Caribbean Gold RZ’ 

Palavras-chave: Cucumis melo L, tecido-não-tecido, produtividade, sólidos 

solúveis, açúcares solúveis totais, proteção de plantas.  
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PRODUCTION AND QUALITY OF CANTALOUPE MELON GROWN 

UNDER PROTECTED CULTIVATION TEMPORARILY WITH ROW 

COVERS IN MOSSORÓ 

 

ABSTRACT 

 

This study was carried out at the Didactic Vegetable Garden  of  Universidade 

Federal Rural do Semi-Arido (UFERSA) in Mossoró, RN, during the period from 

July to October 2010. In sandy soil, spaced 2m x 0.30m under irrigation, the 

experiment aimed at analyzing the yield and quality of two melon hybrids in 

greenhouse cantaloupe temporarily with row cover. The experimental design was a 

randomized complete block with four replications in a split plot in space. The plots 

were represented by the number of days after transplant (DAT) in which plants 

remained under the protection of row cover (0, 18, 21, 24, 27 and 30 DAT) and sub

-plots for two F1 hybrids of Cantaloupe melon: 'Acclaim' and 'Caribbean Gold RZ'. 

Characteristics were evaluated for yield, quality, number of flowers and economic 

results. The treatments with temporary protection row cover did not affect the total 

productivity of the two hybrids. The 'Caribbean Gold RZ' was superior to the 

'Acclaim' productivity for exports, average fruit weight, firmness, titratable acidity 

and soluble solids. The firmness which showed increased linearly, the total acidity, 

total soluble sugars and pH were reduced by increasing the residence time of the 

row cover over the plants. The number of male and female flowers or 

hermaphrodite with increased residence time of plants under row cover. Lower 

production costs were observed in the treatment under row cover protection up to 

30 DAT for both hybrids studied. Higher rates of profitability, return rate and rate 

of return were observed in the treatment without row cover in 'Acclaim' and the 

treatment under row cover protection up to 30 DAT in the 'Caribbean Gold RZ'. 

Keywords: Cucumis melo L,  yield, soluble solids, total soluble sugars, plant 

protection. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As empresas, que cultivam melão para exportação, exploram as variedades 

reconhecidas como melões nobres, como Orange Flesh, Gália, Cantaloupe, 

Charentais e Netmelon.  

A tendência de mercado é aumento da demanda por melões do grupo 

Cantalupensis, aromáticos, de polpa salmão, com bom sabor e maior teor sólidos 

solúveis e, nos últimos anos, esses frutos têm apresentado expressiva expansão nos 

pólos agrícolas Assu-Mossoró-RN e Vale do Jaguaribe-CE (MEDEIROS et al., 

2007). 

Atualmente, vários híbridos de melão Cantaloupe são plantados e 

comercializados pelos produtores do Agropolo Assu-Mossoró, entre eles estão: 

‘Sedna’, ‘Torreon’, ‘Acclaim’, ‘Vera Cruz’, ‘Mirage’, ‘Coronado’ e ‘Cristóvão’, 

‘Imperial 45’, ‘Cristobal’, ‘Magellan’, ‘PS4048’ (longa vida), ‘Hy-Mark’, 

‘Caribbean Gold RZ’, ‘Don Luís’ e ‘M2-308’ (MOREIRA et al., 2009). 

A avaliação de cultivares é indispensável para a melhoria do sistema 

produtivo com o emprego de tecnologias de produção adequadas. O melhor 

desempenho de uma espécie pode ser obtido pela introdução ou adaptação de 

técnicas de cultivo já utilizadas na região. Neste contexto, uma prática que vem 

sendo utilizada no Agropolo de Assu-Mossoró desde 2001, é o uso do agrotêxtil 

branco (conhecido também como tecido-não-tecido ou manta), em meloeiro e 

melancieira (MEDEIROS et al., 2008).  

Nos últimos anos, a principal estratégia para reduzir a importância de 

pragas e doenças no meloeiro, como alternativa ao controle químico, tem sido o 

uso de barreiras físicas para restringir o acesso e/ou movimento das pragas, com a 

utilização do tecido de polipropileno, agrotêxtil ou ainda tecido não tecido (TNT) 

(GUIMARÃES et al., 2005; MEDEIROS et al., 2007; DANTAS  et al., 2009). 

O agrotêxtil é colocado sobre as mudas recém transplantadas, na forma de 

túnel baixo, até o início da floração (25 dias) do meloeiro com o objetivo de reduzir 

principalmente a população de mosca branca (Bemisia tabaci) e mosca minadora 

(Lyriomyza Spp.), que têm causado sérios danos na produção e na qualidade dos 
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frutos, elevando os custos de produção tanto com o uso de mão de obra quanto com 

a aplicação de defensivos (MEDEIROS et al., 2008).  

O uso do agrotêxtil tem como vantagem o aumento do tempo de proteção 

das plantas contra pragas e redução no número de aplicações de agrotóxicos. 

Entretanto,  o uso da manta de agrotêxtil promove o retardamento da polinização 

pelas abelhas até a sua retirada, podendo, com este atraso, prolongar o ciclo da 

cultura e aumentar a produção de frutos pelo investimento da planta em 

crescimento vegetativo antes da frutificação.  

São poucos os trabalhos que avaliaram a resposta de genótipos de melão, 

submetidos à retirada do agrotêxtil em diferentes etapas do desenvolvimento das 

plantas, tanto para características quantitativas como qualitativas, podendo ser 

citados os desenvolvidos em outros países (IBARRA-JIMÉNEZ et al., 2000; 

IBARRA  et al., 2001;  LONG et al., 2004). 

Nas condições de Saltillo, Coahuila, México, Ibarra et al. (2001) 

verificaram que o mulching de polietileno preto  isolado e/ou em combinação com 

a proteção temporária da parte aérea do melão cv. `Crusier' com agrotêxtil até 10, 

20 e 32 dias após o plantio resultou em plantas mais precoces, com maior 

rendimento comercial e total em relação ao tratamento testemunha. Para estas 

características não foi observado diferença significativa entre os tratamentos com 

mulching na presença ou ausência da proteção da parte aérea com agrotêxtil.  

 Em Mossoró/RN, Medeiros et al. (2007), mantendo o melão ´Torreon` 

protegido com agrotêxtil durante os primeiros 28 DAT, verificaram aumentos 

significativos de 20,96%, 12,96% e 16,43%, respectivamente, no número de frutos 

para mercado externo, comercial e totais e redução de 31,30%  no número de frutos 

para mercado interno. Segundo os autores, a presença do agrotêxtil aumentou o 

vingamento de flores, contribuindo para frutos menores. Os frutos para o mercado 

externo são aqueles de menor massa média. 

 Em Juazeiro/BA, Dias et al. (2006), avaliando o efeito de diferentes 

coberturas do solo e da proteção temporária da parte aérea com agrotêxtil, até 30 

dias após o plantio, na produção de melão amarelo `AF 682` constataram  aumento 
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de produção de frutos tipo 6 e da massa fresca de frutos. Além disso, controlou o 

número de adultos de Bemisia tabaci, biótipo C. 

Segundo Hubbard et al. (1990), a disponibilidade da fonte ou a atividade 

do dreno pode influenciar o acúmulo de açúcares nos frutos, no entanto uma 

alteração na disponibilidade da fonte, nos estágios iniciais de desenvolvimento, 

pode resultar em uma mudança no número e na biomassa dos frutos, sem modificar 

o teor de sólidos solúveis. 

 Eischen et al. (1994), utilizando agrotêxtil para atrasar por 6 e 12 dias a 

polinização por abelhas no meloeiro, observaram aumento da massa dos frutos e 

maior número de frutos por planta, porém sem nenhum efeito sobre os sólidos 

solúveis. 

Além do controle de pragas, a utilização do agrotêxtil, poderia servir para 

manipular a relação fonte dreno do meloeiro, pelo atraso na polinização dessa 

espécie.  Long et al. (2004), trabalhando com retardamento da polinização com a 

utilização de agrotêxtil, constataram que este atraso permite à planta investir os 

fotoassimilados disponíveis no crescimento vegetativo e, posteriormente, na 

fixação subsequente de maior número de frutos por planta, alterando a relação 

fonte-dreno, a produção e a qualidade dos frutos. Foi observado aumento da 

bimassa dos frutos, contudo sem aumento no teor de sólidos solúveis.  O atraso na 

polinização em campo provocou o direcionamento de assimilados para o 

crescimento de ramos e produção de flores femininas, de tal modo que quando o 

agrotêxtil foi retirado, verificou-se maior número de flores femininas que o normal, 

disponíveis para a polinização. 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção e qualidade de dois 

híbridos de melão Cantaloupe ´Caribbean Gold RZ` e ‘Acclaim’ em  cultivo 

protegido temporariamente com agrotêxtil em Mossoró/RN. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado na Horta do Departamento de Ciências 

Vegetais da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN 

(5º 11’ S, 37º 20’ W, a 18 m de altitude), no período de 22 de julho a 5 de outubro 

de 2010. O clima da região de acordo com a classificação climática de Köppen é do 

grupo “BSwh” (PEREIRA et al., 2010), e o solo classificado como Argissolo 

Vermelho-Amarelo Eutrófico Ab-rupto, textura areia franca (SANTOS, et al., 

2006). 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados 

completos, com quatro repetições. Os tratamentos foram dispostos em parcelas 

subdivididas no espaço, sendo as parcelas representadas pelo número de dias após 

o transplantio das mudas (DAT) que as plantas permaneceram cobertas com 

agrotêxtil branco  (0, 18, 21, 24, 27 e 30 dias), e as sub-parcelas constituídas por 

dois híbridos F1 de melão Cantaloupe: ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’.  

Cada sub-parcela ocupou uma área total de 60,0 m
2
 com 8m de largura, e 

7,5m de comprimento, no espaçamento 2m x 0,3m, comportando quatro fileiras de 

plantas. A área útil da sub–parcela foi de 27,6 m
2
 (6,9m x 4m) constituída das duas 

fileiras centrais. As duas plantas das extremidades foram consideradas como 

bordadura, totalizando, assim, 23 plantas úteis por fileira e 46 por parcela. 

O ‘Acclaim’ é um Híbrido F1, apresentando fruto com casca de reticulado 

denso e pronunciado, de boa resistência pós-colheita, com formato ligeiramente 

oval, polpa firme de coloração  alaranjada, sabor atraente e média cavidade interna 

(SYNGENTA-ROGERS, 2006). Quanto à expressão sexual, o ‘Acclaim’ apresenta 

flores masculinas e femininas, sendo portanto monoica. 

O ‘Caribbean Gold RZ’ é um Híbrido tipo “Harper” lançado pela empresa 

holandesa Rijk Zwaan, com formato oval, grande calibre e planta vigorosa. O fruto 

apresenta reticulado excelente quanto ao desenho e uniformidade. A qualidade 

interna é muito boa, polpa de cor laranja, muito consistente com conservação tipo 
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longa vida. A cavidade interna é pequena (RIJK ZWAAN, 2009). É uma planta 

andromonoica, apresentando flores masculinas e hermafroditas. 

O preparo do solo consistiu de uma gradagem seguida de sulcamento em 

linhas, espaçadas de 2m e com profundidade de 0,20m, onde foi realizada a 

adubação de fundação apenas com composto orgânico polifértil®, 15 dias antes do 

transplantio das mudas, correspondente a 7,5 t ha
-1

 com posterior fechamento dos 

sulcos a tração animal e levantamento dos camalhões. 

Após a instalação do sistema de irrigação por gotejamento, foi feita a 

aplicação da cobertura do solo com o filme  polietileno de dupla face preto e 

prateado, com a face prateada voltada para cima, sobre os camalhões e, em seguida 

foram colocados arcos de polietileno rígido para sustentação do agrotêxtil. 

Procedeu-se à abertura dos orifícios de plantio com um vazador de 6cm de 

diâmetro e distanciados 0,30m, a fim de possibilitar o transplantio das mudas. 

O melão Cantaloupe ‘Acclaim’ foi transplantado no dia 02/08/2010, doze 

dias após a semeadura, e o estande foi corrigido por meio de replantio das mudas 

até cinco dias após o transplantio. 

Após o transplantio das mudas, foi colocado, cobrindo as plantas, o 

agrotêxtil branco com100% de polipropileno com gramatura de 15 g m
-2

 e largura 

de 1,40m, com exceção das parcelas-testemunhas que permaneceram descobertas. 

A quantidade de água de irrigação (Tabela 1) variou de acordo com a 

evapotranspiração da cultura (Etc) para cultivo convencional, estimada pela 

metodologia do Kc dual segundo Allen et al. (2006), considerando os kc  basal  

para a fase intermediária de 0,85 e para a fase final do ciclo de 0,70. Considerou-se 

uma eficiência de aplicação da irrigação de 91%. 
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Tabela 1– Lâminas de irrigação, em mm, fornecidas às plantas de melão ‘Acclaim’ 

e ‘Caribbean Gold RZ’ durante o período experimental. Mossoró/RN, UFERSA, 

2010. 

Semana após o transplantio Lâmina semanal (mm) Lâmina média diária (mm) 

1 7,88 1,13 

2 13,50 1,93 

3 17,21 2,46 

4 26,75 3,82 

5 43,17 6,17 

6 50,21 7,17 

7 43,96 6,28 

8 47,92 6,85 

9 41,04 5,86 

Total 296,63 - 

 

A adubação de cobertura foi realizada via fertirrigação de acordo com a 

análise do solo e exigência da cultura, utilizando-se 90 kg ha
-1

 de N, 70 kg ha
-1

 de 

P2O5 e 120 kg ha
-1

 de K2O, na forma de ureia, MAP purificado, cloreto de potássio, 

sulfato de magnésio, nitrato de cálcio e ácido nítrico. Como fonte de 

micronutrientes foi aplicado  aos 27 DAT,  0,6 kg ha
-1

 da formulação  comercial 

contendo 5,0% de B, 1,5% de Cu, 4% de Fe, 5,4% de Mg, 4,0% de Mn, 0,1% de 

Mo, 3,0% de S e 1,5% de Zn. 

O controle de doenças e pragas nos diferentes tratamentos foi feito após a 

retirada do agrotêxtil, de acordo com monitoramentos, observando o nível de dano 

econômico para mosca branca (Bemisia tabaci) e mosca minadora (Lyriomyza 

Spp.). O controle de plantas daninhas foi realizado manualmente com enxadas 

entre os canteiros das parcelas e manualmente entre as plantas. 

O  ponto de colheita adotado foi a mudança de coloração da casca de verde 

escuro para verde claro e o início da formação da camada de abscisão na base do 

pedúnculo, sendo este o indicativo do ponto de colheita dessas cultivares. 

 A colheita dos frutos foi iniciada aos 68 dias após a semeadura, sendo 

realizadas cinco colheitas com intervalos de dois dias. Foram amostrados três 
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frutos da segunda e quarta colheita, e levados ao Laboratório de Pós-colheita do 

Departamento de Ciências Vegetais da UFERSA para as avaliações de  qualidade. 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS AVALIADAS: 

2.1.1. Características de Produção 

2.1.1.1.  Florescimento  

Considerando que cinco dos tratamentos estudados compreendiam a 

cobertura temporária das plantas, efetuaram-se avaliações para analisar a 

quantidade de flores aptas e disponíveis á polinização por abelhas em cada 

tratamento após a retirada da manta. 

Foram realizadas nove avaliações para contagem de flores masculinas e 

femininas ou hermafroditas, sendo a primeira avaliação realizada por ocasião do 

aparecimento das primeiras flores aos 15 DAT, e as demais com intervalos de três 

dias (15 DAT, 18 DAT, 21 DAT, 24 DAT, 27 DAT, 30 DAT, 33 DAT, 36 DAT e 

39 DAT). 

A contagem das flores foi realizada no período da manhã, sendo realizada 

apenas nas sub-parcelas que se encontravam sem a proteção do agrotêxtil, portanto 

com livre acesso às abelhas. À medida que o agrotêxtil era retirado de um 

tratamento, esse automaticamente, era incluído na contagem. 

Na área útil de cada sub-parcela, foram  amostradas três plantas, 

totalizando 12 plantas por  tratamento para obtenção da média do número de flores. 

 

2.1.1.2  Componentes da Produção 

Produtividade total: Após a colheita, realizou-se a pesagem individual  de 

todos os frutos da área útil de cada tratamento. A pesagem e a estimativa em 

relação a um hectare proporcionaram a a produtividade total em t ha
-1

. 
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Produtividade comercial: foram considerados comerciais frutos firmes, 

uniformes quanto à cor, bom rendilhamento de casca, sem deformações, 

murchamento, rachaduras e sinais de podridão, ataques de insetos pragas e de 

danos mecânicos. Foi obtida pela pesagem dos frutos da área útil de cada 

tratamento que se enquadravam dentro dos padrões de qualidade de cada categoria, 

ou seja, frutos para o mercado externo e frutos para mercado interno. Sua pesagem 

e a estimativa  em relação a um hectare, geraram a produtividade dos frutos em t 

ha
-1

.  

A seleção de frutos, nas referidas categorias, seguiu orientações fornecidas 

pela Empresa Agrícola Famosa, que adota a seguinte metodologia:  frutos do tipo 4 

a 9 (em caixa de 5 kg) podem ser comercializados tanto para o mercado interno 

como externo; Frutos dos tipos 2 e 3 (não observados nesse experimento), são 

comercializados para processamento (melão fatiado) e melões com peso abaixo de 

550 gramas são considerados fora de padrão ou não comerciais conforme tabela 2. 

 

Tabela 2 : Classificação de frutos de melão Cantaloupe em caixa de 5 kg, adotada 

pela Empresa Agrícola Famosa. Icapuí-CE. 

 

Tipo Peso do fruto (kg) 

2 2,11 – 2,30 

3 1,66 – 2,10 

4 1,26 – 1,65 

5 1,01 – 1,25 

6 0,84 – 1,00 

7 0,71 – 0,83 

8 0,62 – 0,70 

9 0,55 – 0,61 

 

Nesse trabalho, os frutos comerciais se enquadraram nos tipos 4 a 6, 

portanto adotou-se como parâmetro, para diferenciar frutos do mercado externo e 

interno, a presença do pendúnculo no fruto (mercado externo) ou frutos destalados 

(mercado interno), além de os mesmos apresentarem as qualidades externas 

anteriormente mencionadas. 

Os que não se enquadraram na classificação, acima, foram considerados 

não comerciais ou refugos, ou seja, frutos praguejados, acometido de doenças, 
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deformados, com podridão apical, rachados, com queimaduras de sol e massa 

média abaixo de 550 gramas. 

Além disso, avaliou-se a distribuição da produtividade  total nas cinco 

colheitas de melão (t ha
-1

)  em função da proteção temporária com agrotêxtil após o 

transplantio (0, 18, 21, 24, 27 e 30 DAT)  para os híbridos Acclaim e Caribbean 

Gold RZ. 

Número médio de frutos por planta: foi obtido pela contagem do número 

de frutos (comercial mercado externo, comercial mercado interno e não comercial) 

da área útil da parcela e dividido pelo número de plantas da área útil. 

Massa média de frutos: o valor da massa média dos frutos comerciais e não 

comerciais foi obtido dividindo-se a massa total da parcela útil pelo número de 

frutos comerciáveis ou não de cada tratamento. 

  

2.1.2 Características de Qualidade 

 

Para as características de qualidade foram avaliadas: firmeza de polpa, 

utilizando-se um penetrômetro manual da marca Ferrari. Os resultados foram 

obtidos em lb pol
-2

 e convertidos para Newton (N) multiplicando-se por 4,45; 

sólidos solúveis (SS): determinados no suco, de acordo com procedimentos 

descritos por Araújo (2006), usando-se um refratômetro digital com correção 

automática de temperatura, modelo PR 100 Pallete da marca Atago com os 

resultados expresso em %; acidez titulável (AT): obtida por titulação do suco com 

solução de NaOH 0,1 N e expressa como percentagem de ácido cítrico - %AC 

(INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985), segundo procedimentos descritos por 

Pontes Filho (2010); relação sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT); pH: 

determinado em potenciômetro digital com membrana de vidro, calibrado com 

soluções tampão pH 4,0 e pH 7,0; açúcares solúveis totais (AST): quantificados por 

meio do método Antrona, conforme Yemn & Willis (1954), expressos em %, e 

vitamina C por titulação direta com solução de Tillman, conforme metodologia de 

Strohecker & Henning (1967) descrito por Souza (2006), em mg AA 100 g
-1

. 
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2.2 ANÁLISE ECONÔMICA 

 

A análise econômica  foi realizada através da relação custo/receita e da 

produção, conforme Saldanha (2004). 

 A renda bruta foi obtida, multiplicando-se a produtividade de cada 

tratamento pelo valor do produto obtido. A renda líquida por hectare de melão foi 

calculada subtraindo-se da renda bruta os custos totais de produção que variaram 

de acordo com cada tratamento. O índice de lucratividade, que é a taxa disponível 

de receita da atividade após o pagamento de todos os custos operacionais, foi 

obtido através da relação entre a renda líquida e a renda bruta de cada tratamento. 

A taxa de retorno por R$ 1,00  investido no custo total de um hectare de melão, em 

cada tratamento, foi obtida através da relação entre a renda bruta e o custo de 

produção. A taxa de rentabilidade foi obtida através da relação entre a renda líquida 

e o custo de produção de cada tratamento. 

 Para uma análise econômica mais atualizada, utilizaram-se os preços pagos 

no início  de  outubro de 2011, (safra 2011/2012), tanto para insumos como para 

compra e venda do melão. O preço pago no galpão pelo fruto tipo nacional 

(mercado interno) foi de R$ 1,80 /kg e pelo tipo exportação (mercado externo) foi 

de R$ 4,30 /kg, sem levar em consideração o custo de embalagem e frete. 

 Para uma real determinação dos custos variáveis e totais levou-se em 

consideração o preço da terra, investimentos em construção de poços para captação 

de água para irrigação, assim como aquisição e manutenção de bombas e sistema 

de irrigação completo para um ciclo em um hectare de melão. 

 Foi estabelecido um poço profundo (extração de água do aquífero 

Arenítico) para uma vazão de 200 m
3
 ha

-1
, funcionando no período de maior 

demanda hídrica, 20 horas por dia, e com capacidade de irrigar, num determinando 

período, 40 hectares de melão. 
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2.3 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Os dados foram submetidos às análises de variância, e as médias 

comparadas pelo teste Dunnett  a 5% de probabilidade através do software 

SISVAR v5.3 (FERREIRA, 2007).  As regressões polinomiais, obedecendo-se ao 

nível de significância de 5% de probabilidade pelo teste F, através do software do 

Table Curve 2D v5.01 (JANDEL SCIENTIFIC, 1991). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO 

3.1.1 Florescimento 

3.1.1.1 Flores Masculinas 

O surgimento de flores masculinas nos dois híbridos, em pelo menos 50% 

das planta, foi observado a partir do 13
o
 DAT, portanto dois dias antes da primeira 

avaliação ocorrida aos 15 DAT. 

Os híbridos Acclaim e Caribbean Gold RZ apresentaram resposta 

semelhante no número de flores masculinas em todos os tratamentos (Figura 1). O 

tratamento que permaneceu sem a proteção de agrotêxtil foi o mais homogêneo em 

relação aos dois híbridos avaliados, sendo  que aos 15 DAT foi observado uma 

média de 3 flores por planta, e o pico de produção de flores masculinas foi 

alcançado aos 30 DAT com número máximo de 12 flores por planta dia
-1

, 

reduzindo aos 39 DAT para 2,83 e 1,17 flores por planta dia
-1

 para o ‘Caribbean 

Gold RZ’ e ‘Acclaim’, respectivamente, no período observado. 

Foi observado que em todos os tratamentos com agrotêxtil (exceto com 

proteção até 18 DAT) a última avaliação aos 39 DAT apresentou um número de 

flores masculinas muito superior à testemunha, chegando a mais de 10 flores por 

planta no híbrido Caribbean Gold RZ.  

Neste trabalho, o retardamento da polinização, provocado pela  proteção 

das plantas com agrotêxtil, possibilitou o aumento de flores masculinas, de modo 

que quando o agrotêxtil foi retirado, mais flores masculinas estavam à disposição 

das abelhas para visitação. 
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Figura 1 - Número de flores masculinas dos híbridos de melão Cantaloupe 

‘Acclaim’ (Fmasc Ac) e ‘Caribbean Gold RZ’ (Fmasc Car) após a retirada do 

agrotêxtil: 0 DAT (A), 18 DAT (B), 21 DAT (C),  24 DAT (D), 27 DAT (E) e 30 

DAT (F). Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 
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Os maiores picos de produção de flores foram observados nos tratamentos, 

sob proteção de agrotêxtil até 27 e 30 DAT, apresentando 25 e 22 flores 

masculinas, respectivamente, na avaliação realizada aos 33 DAT para o ‘Caribbean 

Gold RZ’ (Figura 1E, 1F), correspondendo, aproximadamente, ao dobro do pico de 

floração verificado no tratamento testemunha (Figura 1A). 

Em trabalho conduzido por Abreu et al. (2008), o meloeiro, quando 

transplantado a partir de bandejas de isopor, emitiu as primeiras flores masculinas a 

partir do décimo quarto ou do décimo quinto dia para os híbridos do Grupo 

Inodorus ‘Vereda’ e ‘Rochedo’ com  picos de produção  aos 27 e 30 dias e aos 29 e 

35 dias, respectivamente.  

 

  

3.1.1.2 Flores femininas e hermafroditas 

 

Neste trabalho, a observação flores femininas  ou hermafroditas nos híbridos de 

melão Cantaloupe ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’ foi verificada no  18
o
 DAT. 

Essas flores ocorreram cinco dias após  o aparecimento das flores masculinas em 

pelo menos 50% das plantas.  Híbridos  de melão amarelo, cultivados em 

Mossoró/RN e Pacajus/CE, também apresentaram esta mesma resposta (ABREU et 

al., 2008; CRISÓSTOMO et al., 2004) 

 Até a última avaliação (39 DAT), foi verificada a ocorrência de flores 

femininas ou hermafroditas nos dois híbridos avaliados, portanto vinte dias após o 

primeiro registro efetivo (Figura 2).  

Em Mossoró/RN, os híbridos ‘Vereda’ e ‘Rochedo’ emitiram flores 

hermafroditas durante 18 e 19 dias para os dois híbridos (ABREU et al., 2008). Na 

Espanha, esse período de emissão chega a 42 dias e no Ceará híbridos de melão 

amarelo emitiram flores hermafroditas apenas por 10,73 dias (CRISÓSTOMO et 

al., 2004).  

 No tratamento, sem a proteção de agrotêxtil, o pico de produção de flores 

femininas/hermafroditas ocorreu aos 27 DAT com média de 5,0 e 4,42 flores por 

planta
 

dia
-1

 para o ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’, respectivamente. No 
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tratamento, sob proteção de agrotêxtl até 18 DAT, o pico de floração para o 

‘Caribbean Gold RZ’ também ocorreu neste período com 5,25 flores por planta
 
dia

-

1
. Neste período a relação flores masculinas/femininas ou hermafroditas foi de 

2,2:1 para ‘Acclaim’ e 2,66:1 para o ‘Caribbean Gold RZ’.     

 Os tratamentos que permaneceram sob proteção de agrotêxtil (21, 24, 27 e 

30 DAT), os picos de floração foram mais tardios (33 a 36 DAT), porém verificou-

se que à medida que se retardava a retirada do agrotêxtil, mais flores femininas ou 

hermafroditas estavam disponíveis à polinização pelas abelhas, fato também 

observado por Long et al. (2004). Esses pesquisadores registram que o atraso na 

polinização em campo, pelo agrotêxtil, provocou o direcionamento de assimilados 

para o crescimento de ramos e produção de mais flores femininas que o normal. 

 Nos tratamentos sob proteção de agrotêxtil, até 27 e 30 DAT, o pico de 

produção ocorreu aos 33 DAT para os dois híbridos. O ‘Acclaim’ apresentou 9,92 

e 14,58 flores planta
-1

 e o ‘Caribbean Gold RZ’ 12,17 e 12 flores planta
-1

 (27 e 30 

DAT, respectivamente).  Nesse período, a razão sexual flores masculinas/femininas 

ou hermafroditas, foi para o ‘Acclaim’ de  2,12:1 e 1,47:1 e para o ‘Caribbean Gold 

RZ’ de 2,05:1 e 1,9:1 (27 e 30 DAT, respectivamente).  

 Estas relações são mais estreitas que a apresentada pelo tratamento que 

permaneceu sem a proteção de agrotêxtil, indicando uma maior quantidade de 

flores femininas ou hermafroditas, quando do retardamento da polinização pela 

cobertura de agrotêxtil. De acordo com Kato (1997), o número de flores 

estaminadas é, em média, quatro vezes maior que o número de flores perfeitas. 

 Em trabalho conduzido em Mossoró/RN, em 2007, com híbridos de melão 

amarelo, a relação de flores masculinas/hermafroditas foi de 8,34:1 e de 8,65:1 

para os híbridos ‘Vereda’ e ‘Rochedo’, respectivamente. (ABREU et al., 2008).  

 Híbridos de melão amarelo cultivados em Pacajús/CE, em 2002, a relação 

sexual média foi de 8,78:1 (CRISÓSTOMO et al.,2004), em Juazeiro/BA, na 

região do Vale do São Francisco, a  razão sexual foi 16:1, em 2010, e de 19:1, em 

2011 para o mesmo tipo de meloeiro (SIQUEIRA, 2011). 
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Figura 2 - Número de flores femininas e hermafroditas dos híbridos de melão 

Cantaloupe ‘Acclaim’ (Ffem Ac) e ‘Caribbean Gold RZ’ (Fherm Car), 

respectivamente, após a retirada do agrotêxtil: 0 DAT (A), 18 DAT (B), 21 DAT 

(C),  24 DAT (D), 27 DAT (E) e 30 DAT (F). Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 
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3.1.2 Componentes da produção 

Não houve interação significativa entre os fatores agrotêxtil (TNT) e 

cultivares (C), e tampouco para o fator TNT para nenhum dos componentes da 

produção (Tabela 3). Porém, para o fator cultivar, com exceção da produtividade 

total (PTOT) e massa média de frutos não comerciais (MMFNCO), houve 

diferença significativa para os demais componentes  da produção (Tabela 4).  

Tabela 3 - Valores médios de produtividades total (PTOT), comercial exportação 

(PCEX), comercial mercado interno (PCIN), não comercial (PNC), frutos totais por 

planta (FRTO), frutos comerciais para exportação por planta (FRCEX), frutos para 

mercado interno por planta (FRCIN), frutos não comerciais por planta (FRNC), 

massa média de frutos totais (MMFTOT), frutos  comerciais (MMFC) e frutos não 

comerciais (MMFNC)  de melão Cantaloupe sob proteção com agrotêxtil (TNT) 

até  diferentes dias após o transplantio das mudas (DAT). Mossoró/RN, UFERSA, 

2010.  
Característica Proteção com TNT até DAT FTNT CV(%)

TNT  

 0 18 21 24 27 30   

PTOT (t ha
-1

) 31,18 28,32 32,07 27,45 28,45 30,44 0,92
ns 

18,34 

PCEX (t ha
-1

) 22,28 19,45 21,30 21,07 19,64 20,42 0,46
 ns

 21,52 

PCIN (t ha
-1

) 3,79 4,15 6,01 2,54 4,51 4,45 1,81
ns 

55,85 

PNC (t ha
-1

) 5,12 4,71 4,76 3,83 4,29 5,57 0,73
ns 

42,57 

FRTO (planta
-1

) 1,68
1 

1,65 1,66 1,60 1,64 1,68 0,84
ns 

6,21 

FRCEX(planta
-1

) 1,48
1
 1,41 1,43 1,43 1,42 1,43 0,65

ns 
5,48 

FRCIN (planta
-1

) 1,09
1
 1,12 1,14 1,08 1,13 1,12 1,06

ns 
5,88 

FRNC (planta
-1

) 1,21
1
 1,20 1,18 1,14 1,17 1,21 1,27

ns 
5,54 

MMFTOT (kg) 1,03 0,99 1,09 1,09 1,09 1,01 1,59
ns 

9,05 

MMFC (kg) 1,11 1,13 1,19 1,19 1,17 1,12 1,04
ns 

8,96 

MMFNC (kg) 0,67 0,57 0,73 0,77 0,71 0,65 1,67
ns 

22,58 

1/ 
Médias dos dados transformados em √ Y+1 

ns
  Não significativo. 

* 
Significativo pelo teste F de Snedecor a 5% de 

probabilidade. 
** 

Significativo pelo teste F de Snedecor a 1% de probabilidade 
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Entretanto, a proteção temporária da parte aérea do meloeiro com 

agrotêxtil em trabalhos realizados no México e no Brasil, inclusive na região 

Nordeste, resultou em incrementos na produção dessa hortaliça (IBARRA et al., 

2001; DIAS et al., 2006; MEDEIROS et al., 2007). 

Ibarra et al. (2001) verificaram que o mulching de polietileno preto  isolado 

e/ou em combinação com a proteção temporária da parte aérea do melão cv. 

Crusier com agrotêxtil até 10, 20 e 32 dias, após o plantio, resultou em plantas mais 

precoces com maior rendimento comercial e total em relação à testemunha.  

Em Juazeiro/BA, Dias et al. (2006), avaliando o efeito de diferentes 

coberturas do solo e da proteção temporária da parte aérea com agrotêxtil, até 30 

dias após o plantio, na produção de melão amarelo `AF 682`, constataram um 

aumento de produção de frutos tipo 6 e da massa fresca de frutos.  

Em Baraúna/RN, Medeiros et al. (2007), mantendo o melão ´Torreon` 

protegido com agrotêxtil até 28 dias, após o transplantio, verificaram aumentos 

significativos de 20,96%, 12,96% e 16,43%, respectivamente, no número de frutos 

para mercado externo, comercial e totais e redução de 31,30% no número de frutos 

para mercado interno.  

Os resultados encontrados discordam dos observados por Reyes-Carrillo et 

al. (2009), em trabalho realizado no México em 2001 e 2002, com atraso de 

polinização de melão (1 a 5 semanas), quando verificaram a necessidade de  

polinização durante 28 dias após o aparecimento de flores hermafroditas para se 

alcançar  o máximo rendimento do melão. Além disso, esses autores afirmam que o 

atraso do início da polinização promove redução de peso, número, tamanho de 

frutos e produtividade comercial, fato não observado no presente trabalho.  

Para a característica de produtividade comercial para exportação (Tabela 

4), o híbrido Caribbean Gold RZ produziu 27,02 t ha
-1

 e foi 88,03% superior ao  

‘Acclaim’ que produziu 14,37 t ha
-1

. Resultado semelhante foi observado por 

Damasceno (2011) com o ‘Caribbean Gold RZ’ com produtividade de frutos para o 

mercado externo de 24,3 t ha
-1

.    
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Quanto às características de produtividade comercial para mercado interno 

(PCOIN), e produtividade não comercial (PNCO), o híbrido ‘Acclaim’ foi 1.470,37 

e 186,47%, respectivamente, superior ao ‘Caribbean Gold RZ’ (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Valores médios de produtividades total (PTOT), comercial exportação 

(PCOEX), comercial mercado interno (PCOIN), não comercial (PNCO), número 

de frutos totais por planta (FRTO), frutos comerciais para exportação por planta 

(FRCOEX), frutos para mercado interno por planta (FRCOIN), frutos não 

comerciais por planta (FRNCO), massa média de frutos totais (MMFTOT), frutos 

comerciais (MMFCO) e de frutos não comerciais (MMFNCO)  de melão 

´Acclaim` e ´Caribbean Gold RZ` cultivados sob proteção d e agrotêxtil (TNT). 

Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

 

Característica 

Cultivares Fcultivar CV( %)cultivar 

Acclaim Caribbean    

PTOT (t ha
-1

) 29,30 a
 

30,0 a
 

0,27
ns

 15,67 

PCOEX (t ha
-1

) 14,37 b
 

27,02 a 88,80** 22,48 

PCOIN (t ha
-1

) 7,94 a 0,54 b 138,28** 51,43 

PNCO (t ha
-1

) 6,99 a 2,44 b 75,61** 38,48 

FRTOT (planta
-1

) 1,69 a
1
 (1,85) 1,62 b (1,61)  10,59** 4,57 

FRCOEX (planta
-1

) 1,33 b
1
 (0,78)  1,54 a (1,37)  66,70** 6,05 

FRCOIN (planta
-1

) 1,21 a
1
 (0,48) 1,02 b (0,04)  149,54** 4,95 

FRNCO (planta
-1

) 1,26 a
1
 (0,59) 1,11 b (0,23) 72,51** 5,23 

MMFTOT (kg) 0,95 b 1,11 a 32,84** 9,36 

(MMFCO) (kg) 1,11 b
 

1,19 a
 

4,67* 10,86 

(MMFNCO) (kg) 0,72 a
 

0,65a
 

2,57
ns 

20,15 

1/ 
Médias dos dados transformados em Raiz quadrada de Y+1. Médias entre 

parêntesis correspondem aos valores não transformados.
 

ns
  Não significativo. 

* 
Significativo pelo teste F de Snedecor a 5% de 

probabilidade. 
** 

Significativo pelo teste F de Snedecor a 1% de probabilidade. 

 

O híbrido Caribbean Gold RZ apresentou maior número de frutos 

comerciais para exportação por planta (FRCOEX), enquanto o ‘Acclaim’ foi 

superior em número de frutos totais (FRTOT) comerciais para o mercado interno 
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(FRCOIN) e não comerciais (FRNCO) (Tabela 4). No ‘Caribbean Gold RZ’ 

observou-se que os pedúnculos dos frutos são mais persistentes. 

O híbrido Caribbean Gold RZ apresentou maior massa média de frutos 

totais e comerciais que o ‘Acclaim’ (Tabela 4). Segundo Duarte & Peil (2010) o 

meloeiro tem limite em sua capacidade produtiva. Quando os assimilados são 

usados no sentido de aumentar o número de frutos fixados por planta, há 

consequente redução na massa média dos frutos. A massa média dos frutos é um 

relevante componente da produção, além de ser a melhor maneira de exprimir, 

indiretamente, o tamanho dos frutos (GUALBERTO et al., 2002). 

Em Mossoró-RN, frutos de melão Cantaloupe ‘Acclaim’, com massa 

média de 1,5 a 2,0 kg (frutos maiores), são preferíveis quando são destinados ao 

mercado interno 

 

 

3.1.3  Distribuição da produção ao longo de cinco colheitas 

 

 Nas cinco colheitas realizadas, a testemunha (0 DAT) e os tratamentos que 

permaneceram sob proteção temporária com agrotêxtil até os 18 e 21 DAT,  no 

híbrido Acclaim,  promoveram uma antecipação na produção de frutos com 

elevada concentração na primeira colheita, quando comparado aos outros 

tratamentos (24, 27 e 30 DAT). A primeira colheita, nesses tratamentos representou 

44,8% (0 DAT), 41,9% (18 DAT) e 43,5% (21 DAT) da produtividade total. A 

disponibilidade das flores à polinização por abelhas, favorecida pela ausência do 

agrotêxtil, ou de sua retirada mais precoce, possibilitou imediata fecundação das 

flores e consequente antecipação da colheita (Figura 3). 

 No tratamento, sob proteção de agrotêxtil até os 24 DAT, verificou-se 

maior concentração de frutos na segunda colheita (34,1%) e no tratamento 27 

DAT, na terceira colheita (38,6%). Contudo, nesses tratamentos, verificou-se 

distribuição menos heterogênea nas quatro primeiras colheitas em relação aos 

demais (Figura 3). 
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 A colheita foi mais tardia no tratamento sob proteção de agrotêxtil até os 

30 DAT onde verificou-se concentração maior de frutos na terceira (28,8%) e, 

principalmente, na quarta colheita (61,1%), portanto 89,9% dos frutos foram 

colhidos nessas duas colheitas (Figura 3). 

 Em todos os tratamentos, para o híbrido Acclaim, a quinta colheita não foi 

muito representativa, o que corresponde apenas a um último repasse nos frutos 

remanescentes, verificando-se menos de 5% dos frutos colhidos.  

 

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18
20
22
24
26
28
30

0 DAT 18 DAT 21 DAT 24 DAT 27 DAT 30 DAT

P
ro

d
u
ti

v
id

ad
e 

to
ta

l (
t 
/h

a)

Proteção temporária com agrotêxtil DAT

Colheita 1

Colheita 2

Colheita 3

Colheita 4

Colheita 5

 

Figura 3 - Produtividade total de melão Cantaloupe ´Acclaim` em cada colheita em 

função dos diferentes tratamentos. Mossoró/RN, UFERSA, 2010.   

 

Quanto ao híbrido Caribbean Gold RZ, verificou-se que no tratamento 

testemunha (0 DAT) e sob proteção com agrotêxtil até os 18 DAT, a colheita de 

frutos foi concentrada nas três primeiras colheitas com 82,2% e 82,0% da 

produtividade total, para os dois tratamentos, respectivamente (Figura 4).   

No tratamento sob proteção com agrotêxtil até 21 DAT, a segunda colheita 

apresentou maior concentração (37,3%), e no tratamento 24 DAT a terceira e 
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quarta colheita foram mais representativas, verificando-se 38,7% e 34,1% da 

produtividade total (Figura 4). 

A quarta colheita representou 71,5% do total de frutos colhidos para o 

tratamento 27 DAT e 84,8% para o tratamento 30 DAT. Vale ressaltar que 100% 

dos futos do tratamento 30 DAT foram colhidos na quarta e quinta colheita,  

havendo, portanto, alongamento do ciclo nos tratamentos em que a frutificação foi 

retardada pelo agrotêxtil por mais tempo (27 e 30 DAT). Resultados semelhantes 

foram conseguidos por Reyes-Carrillo et al. (2009), quando trabalhando no 

México, com atraso de polinização do melão utilizando agrotêxtil, verificou 

concentração nas últimas duas colheitas, no tratamento cujo atraso de polinização 

foi de 28 DAT. 
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Figura 4  -  Produtividade total de melão Cantaloupe ´ Caribbean Gold RZ `em 

cada colheita em função dos diferentes tratamentos. Mossoró/RN, UFERSA, 2010.   

 

3.2 CARACTERÍSTICAS DE QUALIDADE 

Considerando as características de qualidade, foi observada interação 

significativa entre os fatores agrotêxtil (TNT) e cultivares (C) para açúcares 

solúveis totais (AST) e vitamina C (VITC) (Tabelas 5 e 6). Houve efeito 
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significativo do fator agrotêxtil sobre a firmeza da polpa, acidez titulável (AT), 

açúcares solúveis totais (AST), e a relação sólidos solúveis/acidez titulável 

(SS/AT),  porém não significativo sobre o pH (Tabela 5). Para o fator cultivar, 

ocorreu efeito significativo para todas as características, com exceção da relação 

SS/AT (Tabela 7).  

Tabela 5 - Valores médios de firmeza de polpa (FIRM), acidez titulável (AT), 

sólidos solúveis (SS), relação sólidos solúveis/acidez total titulável (SS/AT) e 

açúcares solúveis totais (AST) de frutos de melão ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold 

RZ’ sob proteção de agrotêxtil (TNT) até diferentes dias após o transplantio das 

mudas (DAT). Mossoró/RN, UFERSA, 2010.  

Proteção 

com TNT 

(DAT) 

FIRM 

(N) 

AT 

(%) 

SS 

(%) 

SS/AT 

 

AST 

(%) 

     Acclaim Caribbean 

0
1 

23,99 0,20 9,26 47,70 6,94 7,54 

18 27,53
 ns

 0,20
 ns

 9,85 ns 49,18
ns 

7,98
ns

 8,57
ns

 

21 27,46
 ns

 0,22
 ns

 10,33 
ns

 47,82
ns 

7,44
ns

 8,57 
ns

 

24 29,34
 ns

 0,18
 ns

 9,68 ns 55,70
 ns 

5,08
 
* 8,18 

ns
 

27 32,60
* 

0,20
 ns

 9,24 ns 47,91
ns 

5,14* 6,67
 ns

 

30 32,44
* 

0,15
 *
 9,11 ns 60,76

* 
5,03* 6,59

 ns
 

FTNT 3,71* 5,30** 2,82* 6,05** 10,35** 

CV 

(%)TNT 

16,78 14,88 8,15 12,21 13,14 

FTNT : 
ns

  Não significativo. 
** 

Significativo pelo teste F de Snedecor a 1% de 

probabilidade 
ns

  Não significativo. *Médias significativamente diferentes da Testemunha (
1
Sem 

TNT durante todo o ciclo – Nível 0)  pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade. 

 

A firmeza da polpa de frutos aumentou à medida que se retardou (DAT)  a 

retirada do agrotêxtil (TNT) (Figura 5A), indicando que frutos mais firmes foram 

os provenientes de plantas que permaneceram por mais tempo sob proteção do 

agrotêxtil. A firmeza de frutos variou de 23,99 N (testemunha) a 32,44 N (30 

DAT), sendo que somente os tratamentos em que as plantas permaneceram por 
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mais tempo, com o agrotêxtil (27 e 30 DAT), foram superiores à testemunha 

(Tabela 5). 

Tabela 6. Valores médios de pH e vitamina C (VITC) de frutos de melão ‘Acclaim’ 

e ‘Caribbean Gold RZ’ sob proteção de agrotêxtil (TNT) até  diferentes dias após o 

transplantio das mudas (DAT). Mossoró/RN, UFERSA, 2010.  

Proteção com 

TNT (DAT) 

pH 

 

VITC 

(mg AA 100g
-1

) 

  Acclaim Caribbean Gold 

0
1 

6,94 5,1 5,66 

18 6,94 7,45* 4,94
ns 

21 7,04 5,13
ns 

5,38
ns 

24 6,75 6,42* 6,63
ns 

27 6,75 5,9
ns 

5,97
ns 

30 6,79 6,5* 5,82
ns 

FTNT 1,96
ns 

1,75
ns 

CV (%)TNT 3,64 17,99 

FTNT : 
ns

  Não significativo. 
ns

  Não significativo. *Médias significativamente 

diferentes da Testemunha (
1
Sem TNT durante todo o ciclo – Nível 0)  pelo teste de 

Dunnett a 5% de probabilidade 

 

A firmeza é uma característica importante para exportação de frutos, pois 

com o avanço do amadurecimento, ocorre diminuição da firmeza, tornando os 

frutos mais susceptíveis aos danos mecânicos.  Alves et al. (2000) afirmam que 30 

N, no momento da colheita do melão, é o valor da firmeza da polpa recomendada 

para atender as exigências  dos mercados exportadores, contudo, de acordo com 

Vale (2000), a firmeza da polpa nos melões Cantaloupe situa-se em torno de 23,56 

N. Os resultados encontrados, no presente trabalho, superam  os alcançados por 

Medeiros et al. (2011) e Melo et al. (2012), que obtiveram médias de firmeza da 



 

110 

 

polpa para melão Cantaloupe de 25,85 N (‘Sedna’) e 15,96 N (‘Bônus n
o
2’, 

‘Louis’,’Fantasy’, ‘Jab#16’).. 

A acidez titulável (AT) diminuiu linearmente com a permanência do 

agrotêxtil (Figura 5B), sendo que a testemunha (0 DAT) foi superior em  33,33% 

em relação ao tratamento de 30 DAT (Tabela 5).    

O teor de sólidos solúveis (SS) apresentou resposta quadrática com 

máximo estimado de 10,02% aos 19 DAT de permanência do agrotêxtil (Figura 

5C). Assim, a redução estimada de SS de 10,02% para 8,98 % (30 DAT) promoveu 

uma diminuição estimada de 10,38%. Não foi verificada variação significativa em 

relação à característica SS independente do tempo em que as plantas 

permaneceram sob a proteção da manta, em relação à testemunha, sem agrotêxtil 

(Tabela 5). 

O teor de SS é usado como um parâmetro de qualidade na classificação de 

melões Cantaloupe pelo USDA, e os teores encontrados neste trabalho estão dentro 

da faixa aceitável para comercialização no mercado americano, que seria de 8 a 10 

% (DULL et al., 1992, APUD ARAÚJO, 2006), como também para o mercado 

europeu que exige conteúdo médio de SS acima de 9 % (MENEZES et al., 2000). 

Sólidos solúveis de 9,13%  foram alcançados por Saldanha (2004) em trabalho com 

melão cantaloupe ‘Torreon’ em Mossoró/RN utilizando mulching de polietileno 

prateado. Resultados semelhantes, com brix médio entre 8,85% e 9,82% foram 

verificados por Dantas (2007) avaliando características de qualidade em híbridos 

de melão cantaloupe em duas fazendas em Baraúna/RN. 
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Tabela 7 - Valores médios de firmeza da polpa (FIRM), acidez titulável (AT), 

sólidos solúveis (SS), relação sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT), açúcares 

solúveis totais (AST) e pH  de frutos de melão ´Acclaim` e ´Caribbean Gold RZ` 

cultivados sob proteção de agrotêxtil. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

 

Característica 

Cultivares Fcultivar CV(%)cultivar 

Acclaim Caribbean    

FIRM (N) 25,46 b
 

32,32 a
 

45,91** 12,15 

AT (%) 0,16 b
 

0,21 a
 

17,82** 13,39 

SS (%) 8,93 b
 

10,22 a
 

31,02** 8,40 

SS/AT (%) 55,94
 

51,00
 

1,50
ns 

14,44 

pH 6,97 a
 

6,76 b
 

10,54** 3,24 

ns
  Não significativo. 

** 
Significativo pelo teste F de Snedecor a 1% de 

probabilidade 

 

Considerando a relação sólidos sólúveis/acidez  titulável (SS/AT), nenhum 

modelo foi ajustado para explicar a resposta desta característica em função de DAT 

de permanência das plantas sob a proteção do agrotêxtil (Figura 5D). Para esta 

característica, a proteção do agrotêxtil  por 30 DAT superou a testemunha  em 

32,39% (Tabela 5).  

A quantificação da relação entre o teor de sólidos solúveis e acidez 

titulável está relacionada com o balanço entre açúcares e ácidos presentes nos 

frutos, sendo importante indicativo de sabor. E estes valores tendem a aumentar de 

acordo com a redução de ácidos que ocorre com o amadurecimento dos frutos 

(SOUZA, 2006).  

Paes (2011), trabalhando como melão Inodorus ‘Goldex’ e ‘Mandacaru’ 

em 2008 em Baraúna/RN, observou que para as variáveis sólidos solúveis (SS), 

acidez titulável (AT), relação sólidos solúveis/ acidez titulável (SS/AT) e firmeza 

da polpa (FIRM), não houve efeito significativo do uso de agrotêxtil e mulching.  
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Com o aumento do tempo (DAT) de permanência do agrotêxtil, observou-

se um decréscimo no teor de açúcares solúveis totais (AST), tanto para o híbrido 

Acclaim quanto para o  ‘Caribbean Gold RZ’; no híbrido Acclaim as reduções 

estimadas foram de 15,04; 26,33; 35,10 e 42,12% e no ‘Caribbean Gold RZ’, de 

7,16; 13,81; 19,98 e 25,71%, com o atraso de 18 DAT para 21, 24, 27 e 30 DAT, 

respectivamente (Figura 5E). De acordo com Chitarra & Chitarra (2005), os 

açúcares solúveis totais (AST) presentes em frutos constituem de 65 a 85% do teor 

de sólidos solúveis. 

Para essa característica, a testemunha do melão ‘Acclaim’ foi superior aos 

tratamentos sob proteção do agrotêxtil (TNT) aos 24, 27 e 30 DAT, entretanto  para 

o híbrido Caribbean Gold RZ não se verificou diferença significativa entre a 

testemunha e os demais tratamentos (Tabela 5).  

Foi pequena a variação dos valores de pH que decresceu com o aumento do 

tempo  da permanência do agrotêxtil (Figura 5F), não havendo diferença 

significativa entre a testemunha e os demais tratamentos (Tabela 6). Estas pequenas 

variações, frequentemente encontradas na determinação de pH em frutos, podem 

ser explicadas pela capacidade tamponante  de alguns ácidos (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005; SOUZA, 2006).  
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A

 

 

B

 

C

 

D

 

E

 

 

F

 

Figura 5. Firmeza da polpa (A), acidez titulável (B), sólidos solúveis (C), relação 

sólidos solúveis/acidez titulável (D), açúcares solúveis totais (E) e pH (F) de frutos 

de  melão ´Acclaim`(AC) e ´Caribbean Gold RZ`(CA) cultivados sob proteção de 

agrotêxtil  em DAT. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 
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A 

 

B 

 

Figura 6. Vitamina C de frutos de  melão ´Acclaim` (A) e ´Caribbean Gold RZ` (B) 

cultivados sob proteção de agrotêxtil em DAT. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

 

Considerando o teor de vitamina C para o híbrido Acclaim, nenhum 

modelo foi ajustado para explicar a resposta desta característica em função de DAT 

de permanência das plantas sob a proteção do agrotêxtil (Figura 6A). Entretanto, o 

híbrido Caribbean Gold RZ apresentou resposta quadrática com máximo estimado 

de 6,32 mg AA 100
-1

 aos 26 DAT de permanência do agrotêxtil (Figura 6B). A 

testemunha no híbrido Acclaim apresentou média inferior aos tratamentos sob 

proteção do agrotêxtil aos 18, 24 e 30 DAT, porém com relação ao ‘Caribbean 

Gold RZ’ não diferiu dos tratamentos (Tabela 6). 

O híbrido Caribbean Gold RZ foi superior ao ‘Acclaim’ em firmeza da 

polpa, característica inerente a àquela cultivar,  acidez titulável, sólidos solúveis e 

açúcares solúveis totais (Tabela 7), indicando que este híbrido preenche requisitos 

importantes para frutos destinados ao mercado externo. 

 As características que qualificam o ´Caribbean Gold RZ` (Cantaloupe 

americano tipo “Harper”), como promissor para cultivo na região de Mossoró-

Assu, são principalmente a firmeza da polpa superior a 30 N e SS maior que 10
 
%, 

que atendem as  exigências tanto do mercado Americano quanto Europeu. 

 O híbrido Acclaim, em decorrência do teor de SS abaixo de 9% e firmeza 

média de 25,46 N, observados neste trabalho, além do elevado número de frutos 

destalados, é indicado pelos produtores  para o mercado interno a granel. 
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3.3 ANÁLISE ECONÔMICA 

 

 Os resumos da análise econômica estão apresentados nas Tabelas 8 e 9 

para os híbridos de melão Cantaloupe ‘Acclaim’ e ‘Caribbean Gold RZ’, 

respectivamente. 

Observou-se maior custo de produção para os híbridos de melão 

Cantaloupe ‘Acclaim’(R$ 16.540,86 ha
-1

) e ‘Caribbean Gold RZ’ (R$ 18.290,86 

ha
-1

),  no tratamento que permaneceu sob proteção de agrotêxtil até 18 DAT. A 

diferença de custos entre os dois híbridos está relacionada a um maior preço pago 

pelas sementes do ‘Caribbean Gold RZ’. 

Os menores custos de produção foram verificados no tratamento que 

permaneceu sob proteção do agrotêxtil até 30 DAT, tanto para o ‘Acclaim’ (R$ 

15.737,24 ha
-1

), como para o ‘Caribbean Gold RZ’ (R$ 17.487,24 ha
-1

). Vale 

salientar que apesar dos custos do agrotêxtil e dos arcos de mangueira reciclada 

usados nesses tratamentos, esses materias podem ser reutilizados, além de que a 

permanência das plantas sob proteção do agrotêxtil durante 30 DAT, proporcionou  

redução de custos na aquisição  e aplicação de defensivos agrícolas. 

Para o melão ‘Acclaim’, o tratamento sem agrotêxtil foi o que 

proporcionou melhores valores de renda bruta (R$ 90.718,80 ha
-1

), renda líquida 

(R$ 74.624,75 ha
-1

), índice de lucratividade (82%), taxa de retorno (R$ 5,64 ha
-1

) e 

taxa de rentabilidade (R$ 4,64 ha
-1

). 

Para o melão ‘Caribbean Gold RZ’ o tratamento, que permaneceu sob 

proteção de agrotêxtil até 30 DAT, foi o que apresentou melhores valores de renda 

bruta (R$ 128.127,60 ha
-1

), renda líquida (R$ 110.640,36 ha
-1

), índice de 

lucratividade (86%), taxa de retorno (R$ 7,33 ha
-1

) e taxa de rentabilidade (R$ 6,33 

ha
-1

). 

Os resultados alcançados pelo ‘Caribbean Gold RZ’ foram superiores ao 

‘Acclaim’, pois para o primeiro foram observados maior produção comercial e 

maior produção de frutos destinados ao mercado externo que recebem maior 

cotação de preço. 
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A produtividade comercial alcançada e os bons preços de mercado 

praticados atualmente proporcionaram viabilidade econômica para os dois híbridos 

em todos os tratamentos.



 

 

1
1

7 

Tabela 8 - Custo total, renda bruta, renda líquida, índice de lucratividade, taxa de retorno e taxa de rentabilidade por tratamento de melão 

Cantaloupe ‘Acclaim’ em cultivo protegido temporariamente com agrotêxtil. Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

TRATAMENTO Custo total 

(R$ ha
-1

) 

Renda bruta 

(R$ ha
-1

) 

Renda líquida 

(R$ ha
-1

) 

Indice de 

lucratividade 

(%) 

Taxa de 

retorno 

(R$ ha
-1

) 

Taxa de 

rentabilidade 

(R$ ha
-1

) 

Sem agrotêxtil 16.095,05 90.719,80 74.624,75 82 5,64 4,64 

Agrotêxtil 18 DAT 16.540,86 64.494,20 47.953,34 74 3,90 2,90 

Agrotêxtil 21 DAT 16.339,88 84.070,70 67.730,82 81 5,15 4,15 

Agrotêxtil 24 DAT 16.139,21 86.518,40 70.379,19 81 5,36 4,36 

Agrotêxtil 27 DAT 15.938,22 67.138,40 51.200,18 76 4,21 3,21 

Agrotêxtil 30 DAT 15.737,24 63.518,30 47.781,06 75 4,04 3,04 

 

 

 

Tabela 9 - Custo total, renda bruta, renda líquida, índice de lucratividade, taxa de retorno e taxa de rentabilidade por tratamento de melão 

Cantaloupe ‘Caribbean Gold RZ’ em cultivo protegido temporariamente com agrotêxtil. Mossoró/RN. UFERSA, 2010. 

TRATAMENTO Custo total 

(R$ ha
-1

) 

Renda bruta 

(R$ ha
-1

) 

Renda líquida 

(R$ ha
-1

) 

Indice de 

lucratividade 

(%) 

Taxa de 

retorno 

(R$ ha
-1

) 

Taxa de 

rentabilidade 

(R$ ha
-1

) 

Sem agrotêxtil 17.845,05 114.528,30 96.683,25 84 6,42 5,42 

Agrotêxtil 18 DAT 18.290,86 117.710,70 99.419,84 84 6,44 5,44 

Agrotêxtil 21 DAT 18.089,88 120.768,60 102.678,72 85 6,68 5,68 

Agrotêxtil 24 DAT 17.889,21 103.855,20 85.965,99 83 5,81 4,81 

Agrotêxtil 27 DAT 17.688,22 118.013,80 100.325,58 85 6,67 5,67 

Agrotêxtil 30 DAT 17.487,24 128.127,60 110.640,36 86 7,33 6,33 
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4 CONCLUSÕES 

A permanência do agrotêxtil sobre as plantas de melão aumentou o número 

de flores masculinas e de flores femininas ou hermafroditas, com destaque para os 

tratamentos com 27 e 30 DAT sob o agrotêxtil.  

O atraso na retirada do agrotêxtil promoveu maior concentração de frutos 

na quarta e quinta colheita, principalmente para o ‘Caribbean Gold RZ’. 

A produção de melão não foi afetada quando as plantas foram protegidas 

temporariamente com agrotêxtil até 30 DAT.  

O híbrido Caribbean Gold RZ foi  superior ao ‘Acclaim’ em produtividade 

comercial de frutos para exportação, número de frutos comerciais para exportação 

por planta, massa média de frutos totais e massa média  de  frutos comerciais por 

planta. O ‘Acclaim’ superou o  ‘Caribbean Gold RZ’ em produtividade comercial 

de frutos para mercado interno, produtividade não comercial, número de frutos 

total e comercial interno e não comercial por planta. 

  Com o aumento do tempo de permanência do agrotêxtil sobre as plantas 

de melão, independentemente do híbrido utilizado,  houve  redução no teor de 

açúcares, mas  aumento na firmeza da polpa,  redução da acidez total titulável e 

pH. 

  O híbrido Caribbean Gold RZ mostrou-se superior ao Acclaim em 

firmeza da polpa, acidez total titulável e sólidos solúveis. 

Os menores custos de produção foram observados no tratamento sob 

proteção com agrotêxtil até 30 DAT para os dois híbridos estudados. 

Maiores índice de lucratividade, taxa de retorno e taxa de rentabilidade 

foram observados no tratamento sem agrotêxtil no híbrido ‘Acclaim’ e no 

tratamento com proteção de agrotêxtil até 30 DAT para o ‘Caribbean Gold RZ’. 
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Tabela  1 -  Escalonamento da produtividade  total de melão Cantaloupe ‘Acclaim’ 

em cinco colheitas (C), em função dos diferentes tratamentos. Mossoró-RN, 

UFERSA, 2010. 

TRAT PRODUTIVIDADE (t ha-1) 

1a C % 2 a C % 3 a C % 4 a C % 5 a C % 

0 DAT 14,632 44,8 7,594 23,3 5,269 16,1 3,952 12,1 1,193 3,7 

18 DAT 11,433 41,9 5,903 21,6 5,906 21,6 3,073 11,2 1,002 3,7 

21 DAT 14,237 43,5 4,815 14,7 6,106 18,7 6,869 21,0 0,673 2,1 

24 DAT 8,103 29,1 9,510 34,1 6,215 22,3 2,740 9,8 1,282 4,6 

27 DAT 2,940 11,3 6,589 25,3 10,06 38,6 5,229 20,0 1,263 4,8 

30 DAT 0,290 1,0 1,381 4,7 8,408 28,8 17,83 61,1 1,284 4,4 

 

 

 

Tabela   2  - Escalonamento da produção total de melão Cantaloupe ‘Caribbean 

Gold RZ’em cinco colheitas (C), em função dos diferentes tratamentos. Mossoró-

RN, UFERSA, 2010. 

TRAT PRODUTIVIDADE (t ha-1) 

1a C % 2a C % 3a C % 4a C % 5a C % 

0 DAT 6,553 22,0 9,467 31,9 8,402 28,3 3,161 10,6 2,140 7,2 

18 DAT 8,927 30,5 8,969 30,6 6,124 20,9 3,809 13,0 1,470 5,0 

21 DAT 5,390 17,1 11,72 37,3 6,869 21,8 4,773 15,2 2,692 8,6 

24 DAT 1,871 6,9 2,329 8,6 10,47 38,7 9,214 34,1 3,166 11,7 

27 DAT 0,341 1,1 1,901 6,2 3,606 11,7 22,01 71,5 2,940 9,5 

30 DAT 0 0,0 0 0,0 0 0,0 26,87 84,8 4,800 15,2 
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Tabela  3 - Custo de produção de um hectare de melão Cantaloupe ‘Acclaim’ nas 

condições de solo arenoso em Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

Testemunha – sem agrotêxtil 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 Unid 0,13 2.275,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Defensivos - - - 2.441,62 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17.500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 3.024,98 

Total    16.095,05 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 

 

 

Proteção com agrotêxtil até 18 DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 Unid 0,13 2.275,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1,782,38 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.980,03 

Total    16.540,86 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 
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Proteção com agrotêxtil até 21 DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 Unid 0,13 2.275,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco  (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.611,47 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.949,96 

Total    16.339,88 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 

 

 

Proteção com agrotêxtil até 24  DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 Unid 0,13 2.275,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco  (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.440,56 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais  - - 2.920,20 

Total    16.139,21 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 
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Proteção com agrotêxtil até 27 DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 Unid 0,13 2.275,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.269,64 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.890,13 

Total    15.938,22 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 

 

 

Proteção com agrotêxtil até 30 DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 Unid 0,13 2.275,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.098,73 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.860,06 

Total    15.737,24 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 
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Tabela  4 - Custo de produção de um hectare de melão Cantaloupe ‘Caribbean 

Gold RZ’ nas condições de solo arenoso. Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

Testemunha – sem agrotêxtil 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 unid 0,23 4.025,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Defensivos - - - 2.441,62 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 3.024,98 

Total    17.845,05 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 

 

 

Proteção com agrotêxtil até 18 DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 unid 0,23 4.025,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.782,38 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.980,03 

Total    18.290,86 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 
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Proteção com agrotêxtil até 21  DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 unid 0,23 4.025,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.611,47 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.949,96 

Total    18.089,88 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 

 

 

Proteção com agrotêxtil até 24 DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 unid 0,23 4.025,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.440,56 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.920,20 

Total    17.889,21 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 
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Proteção com agrotêxtil até 27  DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 unid 0,23 4.025,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.269,64 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.890,13 

Total    17.688,22 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 

 

 

 

 

Proteção com agrotêxtil até 30 DAT 

Discriminação Quant Unid Vr. Unit  Total 

Sementes 17.500 unid 0,23 4.025,00 

Energia elétrica 1003 Kw/h
 

0,25 250,75 

Aluguel da terra 1 ha 350,00 350,00 

Investimentos - - - 2.400,00 

Polietileno dupla face (*) 5000 m 0,15  750,00 

Agrotêxtil branco (*) 5000 m 0,15 750,00 

Mangueira reciclada p/ arcos (*) 5000 m 0,08 400,00 

Defensivos - - - 1.098,73 

Fertilizantes - - - 2.872,70 

Mudas 17500 unid 0,036 630,00 

Mecanização - - - 1.100,00 

Operações manuais - - - 2.860,06 

Total    17.487,24 

(*) 50% do valor normal. Uso em dois cultivos. 
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Tabela  5- Detalhamento dos custos de produção de um hectare de melão 

Cantaloupe, nas condições de solo arenoso em Mossoró/RN, UFERSA, 2010. 

 

Defensivos  Quant Unid Vr.Unitário Total 

Actara 0,33 kg 70,00 23,10 

Vertimec 1,04 L 160,00 166,40 

CaB2 3,91 L 12,00 46,92 

Sialex 3,00 kg 185,00 555,00 

Enxofre 1,00 kg 0,50 0,50 

Trigard 0,30 kg 1.300,00 390,00 

Ridomil 5,30 kg 85,00 450,50 

Decis 0,50 L 80,00 40,00 

Kasumin 1,46 L 70,00 102,20 

Score 0,70 l 280,00 196,00 

Cercobim 0,30 kg 50,00 15,00 

Agral 1,00 L 13,00 13,00 

Derozal 1,40 L 70,00 98,00 

Thiobel 3,00 kg 65,00 195,00 

Orthocid 5,00 kg 30,00 150,00 

TOTAL    2.441,62* 

(*) Tratamento sem agrotêxtil: 100% valor total; 18 DAT: 73%;  21 DAT: 

66%;       24 DAT: 59%;  27 DAT: 52% E 30 DAT: 45%. 

 

 

FERTILIZANTES Quant Unid Vr. Unitário Total 

Cloreto de Potássio branco 240,0 kg 1,80 432,00 

Polifértil 7500,0 kg 0,15 1.125,00 

Uréia 147,0 kg 1,90 279,30 

MAP purificado 172,0 kg 4,00 688,00 

Sulfato de magnésio 69,0 kg 1,04 71,76 

Nitrato de cálcio 78,0 kg 1,68 131,04 

Ácido nítrico 91,0 L 1,60 145,60 

TOTAL    2.872,70 

     

MECANIZAÇÃO Quant Unid Vr. Unitário  Total 

Aração 4 H/tr 50,00 200,00 

Gradagem 2 H/tr 50,00 100,00 

Confecção de canteiros 4 H/tr 50,00 200,00 

Colheita/Tratamanto 12 H/tr 50,00 600,00 

TOTAL    1.100,00 
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OPERAÇÕES MANUAIS Quant Unid Vr. unitário  Total 

Instalação do sistema irrigação 4 D/H 25,00 100,00 

Adubação de fundação 5 D/H 25,00 125,00 

Plantio e replantio 15 D/H 25,00 375,00 

Colocação filme polietileno 4 D/H 25,00 100,00 

Colocação agrotêxtil 3 D/H 25,00 75,00 

Aplicação de defensivos 15 D/H 30,00 450,00 

Irrigação/Fertirrigação 15 D/H 25,00 375,00 

Capinas 10 D/H 25,00 250,00 

Colheita 30 D/H 25,00 750,00 

Classificação/Embalagem 20 D/H 25,00 500,00 

TOTAL    3.100,00 * 

(*) Tratamento sem agrotêxtil: 97,58%;do valor total ; 18 DAT: 96,13%;  21 

DAT: 95,16%; 24 DAT: 94,2%; 27 DAT: 93,23% e 30 DAT: 92,26%. 
 

 

 

INVESTIMENTOS Quant Unid Vr. Unit  Total 

Custo de energia, manutenção do 

sistema e do poço 

    

600,00 

Sistema de irrigação e fonte de água    1.800,00 

Total    2.400,00 
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Tabela 8 - Resumo da análise de variância de massa seca de folhas (MSFol) e 

massa seca de ramos (MSR), de plantas de melão Cantaloupe ‘Acclaim’ sob 

proteção de agrotêxil em diferentes épocas DAT. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

FV 

 

GL 

Quadrado médio 

MSFol MSR 

Rep 3 424,877228
ns

 61,144123
ns

 

TNT 5 177,116949
ns

 4,712810
ns

 

Erro 1 15 193,478950 40,175505 

DAT 6 12666,973516** 1499,239548** 

TNT x DAT 30 168,853741* 14,899570
ns

 

Erro 2 108 96,337823 17,829777 

CV 1 (%)  39,80 54,18 

CV 2 (%)  28,08 36,09 

 

 

Tabela 9 - Resumo da análise de variância de massa seca de flores, (MSFlor) e 

Massa seca total (MSTot), de plantas de melão  Cantaloupe ‘Acclaim’ sob proteção 

de agrotêxil em diferentes épocas DAT. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

FV 

 

GL 

Quadrado médio 

MSFlor MSTot 

Rep 3 0,604842
ns

 1935,627993
ns

 

TNT 5 0,645988
ns

 3615,660593
ns

 

Erro 1 15 0,781249 2929,880961 

DAT 6 8,131119** 363108,760627** 

TNT x DAT 30 0,443650
ns

 2084,598192
ns

 

Erro 2 108 0,357368 1615,020937 

CV 1 (%)  80,36 43,14 

CV 2 (%)  54,35 32,03 
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Tabela 10- Resumo da análise de variância de massa seca de frutos 

(MSFruto), de plantas de melão  Cantaloupe ‘Acclaim’ sob proteção de agrotêxil 

em diferentes épocas DAT. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

FV 

 

GL 

Quadrado médio 

MSFruto 

Rep 3 979,032856
ns

 

3288,336305
ns

 

2465,269516 

226453,615965** 

1794,170399
ns

 

1681,478253 

TNT 5 

Erro 1 15 

DAT 4 

TNT x DAT 20 

Erro 2 72 

CV 1 (%)  45,63 

37,68 CV 2 (%)  

 

 

Tabela 11 - Resumo da análise de variância de área foliar (AF) e área foliar 

específica (AFE), de plantas de melão  Cantaloupe ‘Acclaim’ sob proteção de 

agrotêxil em diferentes épocas DAT. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

FV 

 

GL 

Quadrado médio 

AF AFE 

Rep 3 17450204,783758
ns

 6787,661874* 

TNT 5 1287294,106122
ns

 12791,842577** 

Erro 1 15 10905469,338785 1967,400649 

DAT 6 347068931,516008** 131698,346921** 

TNT x DAT 30 4070671,712821
ns

 3373,482082** 

Erro 2 108 4671686,782153 1680,441192 

CV 1 (%)  45,67 17,79 

CV 2 (%)  29,89 16,45 
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Tabela 12- Resumo da análise de variância de índice de área foliar (IAF), 

razão de área foliar (RAF) e razão de peso foliar (RPF), de plantas de melão  

Cantaloupe ‘Acclaim’ sob proteção de agrotêxil em diferentes épocas DAT. 

Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

FV 

 

GL 

Quadrado Médio 

IAF RAF RPF 

Rep 3 0,481736
ns

 4427,317845
ns

 0,000735
ns

 

TNT 5 0,036027
ns

 4840,917460* 0,001371
ns

 

Erro 1 15 0,304086 1405,645476 0,008183 

DAT 6 9,635244** 292681,790569** 1,991381** 

TNT x DAT 30 0,113226
ns

 2109,339532** 0,004354
ns

 

Erro 2 108 0,129549 997,850461 0,004782 

CV 1 (%)  45,79 25,69 17,47 

CV 2 (%)  29,88 21,64 13,35 

 

 

Tabela 13- Resumo da análise da variância da taxa de crescimento absoluto 

(TCA), taxa de crescimento relativo (TCR) e taxa assimilatória líquida 

(TAL), de plantas de melão  Cantaloupe ‘Acclaim’ sob proteção de agrotêxil em 

diferentes épocas DAT. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

FV 

 

GL 

Quadrado Médio 

TCA TCR TAL 

Rep 3 5,550510
ns

 0,000256
ns

 0,000000837861111
ns

 

TNT 5 27,210606
ns

 0,000628
ns

 0,00000577906667
ns

 

Erro 1 15 12,094715 0,000568 0,000000237910000 

DAT 5 872,277029** 0,173313** 0,000006** 

TNT x DAT 25 94,658124
ns

 0,002685
ns

 0,000001
ns

 

Erro 2 90 74,896802 0,003175 0,000000985402685 

CV 1 (%)  49,90 20,91 52,71 

CV 2 (%)  124,19 49,44 107,27 

 


